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st Ter.á
Fundação
Méd lco-Hospita Ia r
A Fundação Médico-Hos­

pitalar; criada pelo Govêr­
no do Sr. Celso :j:tamos,
após cuidadosos estudos
sôbre a matéria, constituir­

o 'se-á, além de outros, do

Hospital dos Servidores
Públicos, Hospital Infantil
"Edith Glima Ramos", Ma­
ternidade' "Carmela D"tr�"
e Assocíar-ão <;:.tl'lnta Cata+í­
na de �eabilitação. Se-

rão, também, incorpora­
dos ao seu patrimônio os

recursos de convênios e

acôrdos aue se firmarem;
as doações e subvenções
do Estado, União, demais
entidades públicas e parti­
culares; as verbas consig­
nadas no orçamento do Es­
t::-cln e as indenízacões nor

sp'·v.!ços prestados a' ter­
ceiro.

de
�APA QUER PAZ
MAS VIETNAMES RESISTEM

Br�si'l Trabalha na ONU
BRASíLIA, 28 (OE) - A vigésima reunião da As­

delegação 1;:lr�sileiI:a .

chefia- sembléia Geral das NaçõeS
da' pelo embaiXador Sette Unid'ls. Disse que o Bra-.

Câmara, foi considerada si! ihfluiu decisivamente
como uma das que mais nos debàtes dos problemas
tr,llbalharam nas Nações de discriminàção racial, re­

Unidas no ano findante. Is- fugiados árabes, utilização
to ' foi O que afirmou o pacífica da energia nuclear

deputado Rondon Pache-éo e das oper,llções militares

que retornou de Nova para a manutehção da paz.
York onde participou da

�OyA C.1. B.
SU EflCIT
E�\ O ANOS'
RIO. 28 (OE) - A nova

émprêsa de serviços tele­
fónicos que substituirá à

Companhia Telefônica Bra-

.

sileir,'l. após a sua compra
pelo govêrno federal,

.

per-
manecerá com o mesmo

Tratialho
,ARTES DA PESCA: EXPOSIÇÃO

No edifício da Faculdadé de Educação (antigo Institutó Dias Velho), inaugurou-
se n!l tarde de segunda feira, ;& la. Exposição de .Ártes de Pesca e de Industrâali-'
zação do Pescado, sob os auspícios da Delegacia Regional Sul da Snperíntendên­
cía do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) e Departamelito Estadual de Caça e'
Pesca. A foto fixa uni flagrante da solenidade, quando o Delegado da SUDErE;'
sr. Ubírajara Ti�W mostrava detalhes explicativos da Exposição ,aos senhores,
Prefeito Vi('lm dar Rosa, dr..Julio Coelho de Souza e aó representante do Gover- '.

t.ador do Estado, qJ16 )Jresidiu o ato illaugutal. 1\ mostra alcançou bôa aMuiida;e "

vem des}lel'ta.ndo a curiosidade popular dos Iloríanopolttanos,
.

,

C.D.E.: sa REUNI.k9

"

AS�ecto da mesa que presidiu os trallâ'Jhos da Sá. Reunião-<hd.mári� d� CDE r�a��
lizada à tarde de ontem, vendo-se, aléiú"'do Governador Celso Ramos, os Secre-:
tários ,Sem Pasta, de Planejamento, da Fazenda e () Presidente da Junta d�

Contrôle do Plameg. (Leia reportagem na 8& página)
,

Parada de Onibus
continua sendo problema .

fusão da CTB com a CETEL Os ônibus da Linha TrIndade conti- terditada" com uma corda que j1áó res�-
deverá ser efetivada, mas nnam parando jUnto a uma das calçadas te à passagem dos transeuntes_ Um p!itl.
ainda não tratoú do assun- do jardim da }>,raça, Pereira e Oliveira, cípio de decomposição d� suas paredes
to. Espera·se para dentro' apesar de inequívoca demonstração das externas ocasionou a "interdição" e a mu.
de 5 anos-àproximadamente fortes inconveniências. daquele estaciona·

-

dança do ponto de estacionamento
"

dos
a normalização do sistema mento. Enquanto isso,. o edüício IPAsE coletivos em demanda a Trindade. Dois
dos telefones no país, e em permanece com sua área adjacente' "in- assuntos merecendo atenção...

'

'.

princípio dq próximO ano,

haverá aumento das tari­

fas de itcôrdo. com' a cor­

reção mçmetári,<l dos valê­

res' atuais. Tal aumento de­

verá ser de mil a mil e 50r

cruzeiros.

'"

-T��.GRtJ�E�Re-e0-$I:JL��II(r:lIlt6.;...:-.l!iwi)..c='

;ti�ôde vai se Idotasiar
I

'

. o sr. Milton Pereira é o frequentada durante o' Rei- tivos alusivos ao çarnaval
vencedor da concorrência nado de M9mo. em trabalhos de compen-

pública instituída pela pre- sado e p1ásticos
' coloridos.

'feitura para a, <lecoração Em reunião realizada se- Consta da proPQsta· v�nce-
da cidsJ.de nos festejos car-, gunda-feira a Comissão en- dora ,que serão levantados
navalescos. Examinando as carregada de julgar as pro- dois arcos· com II) �wetros
propostas enca1ninhadas ao post!;ls· para a ornamenta- de 'altura. nas entradas.

.

do
Gabinete do Prefeito, a ção da cidade no Ca.rnaval Jardim O1�veira Belo.' 'pra­
comissão julgadora 'reuniu- deu por. vtmcedor a apre- ça 15, constituindo-se" nas
se acolhendo .. ,oi, de sua au- sentada pelo"decorador flo- duas maiorés alegori3s que
toria. Fonte,
lidade disse

da Municipa­
à reportagem

rianO'politano ,Si. Milton

Pereira.
'

O PrefeitO Vieira
da Ro::;a escl'lreCell are·

portagem que cêrca de 4 e

lueio rnilhões de çruzeiros
serão díspendidos nesta or­

namel�tação que terá • mo-

vestirá a cidade ·pa:ra o

Cam,av�i. Disse taú:ibém O

Prefeito Vieira da Eosa que
a Prefeitura se encarrega­

rá da iluminação de FIo­

riànópolis no tríduo car­

navalesco .

Refar- a da�canstituicão:
c::'======� 'I '

,

===

Juri tas Concluem

CIDADE DO VATICANO, to. Em Saigon porta voz
28 (OE) - O Papa Paulo norte-americano informou
Sexto fará nova tentativa,

que pelo' terceiro dia eon­
no sentido de cessar fôgo sseutívo, os EE.UU. não
�o Vietname, por ocasião realizaram RAID sôbre o

das festividades do ano Vietname do Norte, Não
�e 'pôvo. O� díplomatas do obstante houve novos com.

�� ,"Vaticano já estão' tr�a- bates MS selvas e nos pla-

�:&��"=1:suI:="':be- �.pu Wis
.

rte-a}��-'; atá-.

uílí-
para o est�bêleciIn'ellto da earsm �errilheiros do

pa
paz no sudéste asiá,tico. vietcong que' estavam en-

Fontes do Vaticano in- trincheirados perto de Da­
. formaram oue e-nbora sua Nang. Na luta foram mor­

santid�de estivesse um pou- tos 63 comunístas, Os

co deeepcíonada pelo fato aviões norte-americanos. es­
de a trégua. de natal ter tiveram bombardeando tam

durado tão pouco tempo, bém PO!"ltOS presumivets
l'l"G"lmo assim recOnhecia de ooncentr,llção' de vietJ
a'Ie o seu a1'êl0 pacifistll. congs, no ter�tório sulviet­

·tínha surtido algum efei- namita. (Veja na 4&,pág.)

nome anterior, e será con­

trolada pela EMBRATEL,
9.ue nomeará seus direto­

r,es e fixará a politica a _

!ler se,,"1lida.
O presidente do CON.

'fEL reveldu ainda que ,Il;

o :TEMPO (Meleorológico)
.

Sintesp- do Itoletim Geométeor'jiógico de A. SEIXAS
NETTO, �álida até às 23,18 h"i., do dia 29 de dezedlbro

de 1995

FRENTE FRIA: Negativb; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ­
DIA: 1016.3 milibares; TEMPERATURA ri,fÉDIA: 28,00 Cen­
tígrados; UMIDADE RELATIV.l\ MEDIA: 96.6%; PLUVIO.
StDADE: 25 mms; Negativo, - 12,5 mms:' Negativo
Cumulus - Stratus '- Nevoeiro Cumular -:- 'Chuvas es­

pal'co.o c passageiras - Tempo Médio: Estave!.

que a ornarnel1tação com­

preenderá o jardim, a Pra·

ça 15 e a; rua Felipe· Sc11-
midt, em suà extensão m.ais

./ ......

Continuam. abertas, na Secreta­

ria de A4miniStração da Prefeitu­

ra MuDjdpal as� para o
.

'

,
.

;

.' ;

e�
.

que deverá escolher

tJma Canção para Florianópolis.

Uma Canção para Florianópolis

th\t' ao seu vencedor um prêmio
de 500 mil cruzei:fe�.

ft
z·

A

meses
'o' senhor Luis Viana Filho, chefe da

casa Civil da presidência da República, de­
cláfOU �in .·e�revista

.

concedida a impren­
$a, '�que 'em '\Sua' ópinião . é absolutamente
desnece,sári�, ''G convocação de uma cons­

tiluÜlte,; pois'" Congress� com o novo' cri-

.

'

léria dá maioria' absoluta revesie-se de
ple'no$ pod.eres para reformar a catta cons­

, Utgc.ion�t mesmo qu� esta reíçrma venha
·a $er' tõtaL,' ,

.

-'o .:'

.::: .•..

..

r'

De"out�e piJ.I1e; O senhor Bilac Pinto,
·

pr,e8Jd€inte, da Câmara, dos Deputados aíír-
·

��l'�-a, q1ie os' frabalhos da comissão de [u-
·

Í'istás Incumbidos da reforma
-

ccnsfílucio..

.�" " '.�' � _I! t

.

I

nal d.'�Verão ser iniciados e concluidos
: num pi�zo não excedente de dois meses,

sendb q�é'a'carla terá por hase o alo Insti­

l�tio.Il�l 'no 2, com exceção de alguns dis­

�siJivO��.
,

.

. Por Plltro lado o sr. Bi-

lac Pinto, .� presidente da

ca.naari: ';doS: Depu,taçio�, de­
,

c1iimu.hOje·-qne.''G W�
da cótpt;;sãO· de jÜr1stas in-

cumbidos d,e reformar a

CónStlW1Çã'o' .: deverá .' ser

eopc.lu"idó' �um prazo não

itlfetior . a d,Qis meses, e

qU-e. ,fi' c�rt�" constítucíonal
que . nasceM' desse estudo

.. conterá cti�positivos dó Ato

n5"" ço.nsider�dos coereiti-,

v�, embot;� suprima ou­

tros..Acettllta,' que alguns
dás disPositivos 'devem ser,

para a ph>prla tlefesa do

regime, mantidós.
O ,st� ,BÍ:la�' Pinto recu­

sou:s� à çomentar a afh:­
rpaçáO- do, se:tlàdor João

. Àgnpino, ;'cíe que "s6 um

imUtar,' e aR ativa, poderá
suceder, ao- atual presiden­
te ,d::l RepUblica. De ·sua

parte; diSse, s6. lhe cumpre

aguardar
'

os .acontecimen­
tos.

I

do presidente e do vice­

presidente da. Republiça de­
ve ser fixad.a como formu­

� &ijini'1iifi>��� 8&

que disse, P'rtilhada. por
um grupo dentro do gover­
no.

Para o sr. Bilac Pinto, "o
voto .emooíonal e a dema­

gogia não incompatíveis
com a democracia", e com­

plementa seu
.
jensamento

adi;:mtando a hipotelse de

que a escolha indireta ve­

nha a ser feita não só atra­
vés do Congresso, mas de
um colegio

.

eleitoral mais
amplõ, do qual deverão fa­
zer parte r�presentantes de
Assembléias' Legislativas e

representantes classistas.

Desmentiu finalmente' o

sr. Bilac Pinto tiVesse sido

'éonvidado ou sondaClI) pa­
ra ocupar qualquer minis­

terio (nàs ultimas ,horas de

hoje noticiara-se que o pre­
sidente da C,llmara fora·

c'onvidadb para o Ministerio

das Relações Exteriores),
,

, '.
.

Ccmsidero, em ultima ana-

lise, que a éleição ·tndireta

.em
S . para

. .;t ", .

a morte
, WaldeII).�r, Antunes Filho

é, nome dó JQ,vem 'que na

màdr'ugads. de ,ontem stH­

cldoti-s�. oo,� a.tirar
.

da

i:>c;lnte Hercillo' 'Luz; ,

Áté aqUi não foi passivei
apurar os. motivos do tres­

lou,cado �sto. '

WaIdemar Ántunes Fi­

lho, qUe tinba dezoito anos

incompJetos, �sidia em

LagUna. .

em compiÍnhia. de

,se� �aiis.
-"

'cmtem . mesmo, o córpo
do 'inditos,9 jovem, que es­

tu<,iav,a Attonomia,· foi se­

pultado rio. cemitério desta

Capital.
'

Ano Novo
Traz
Combusfivel
(aro
RIO, 28 (OE) �

,

confirmada a majoração
dos combust;jvéis a. partir

.

de janeiro, emb�ra depen­
da de autorÍ2#lção das ,au·

toridades. Fonte- do minis­
tério do Planejamento re­

velou á imprensa que já
foi concluido. naquela pas-'
ta o trabalho, demoJY.ltran-'
do que O aum�nto dos
combustíveis ,será .ka-,·
mente superior .a 20o/ci . Só­
bre os preços attiais.

IAPC:
Recolhimento de Contribuicões

,

lnÍportimte instrução vem 'das até jUI�O de 1.964. Po-
.

de s�r divUlgada pela Dele- derão liquidá-lo até 31 de

gaciá do, tAPC, com vistas ja.neiro ele 1.966, com redu­

às �mprêsas vinculadas ção de 50% nas multas apli­
àquela .autarquia e em dé- cadas e dispensa de cor­

bito Q'41anto
. ào recolhimen- reção monetária.

to de contribuições devi-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. FundacãO làfi

Eotrelàe ao PrcfessorFaYB Neto �rêmio Lali �e Me�iciDa
. Em. solenídade realízada pertence o premiado, a

.

na Associacão Paulista de fim de sgen1 aplícados no

Medícina com a presença incentivo::; pesquisa.
dos dtretores c'as FacuM.a- O Prof.�<;SJr Feva Netto,
dss d,€, Medicina da UBP, . foi saudado pejes seguintes
Santa oasa de. São Paulo oradores professores, 'dr.
e da E. P. l\lpdi"ina, res- Euclydes Onofre Martins,

'.

r' ;::.q'la.nler"te professôres presidente da J:t"undaçã'J
Joác· Alves Me;ra. EmUio Lafí, dr. Carlcs da Silva
Athíé e' JOS{;� Maria de' Lacaz, viJ�i'.;.çliretot ca Fa,.
I<'f!eiM,;'; das altas autorí- culdade d.e MEdieinu, e dr.
dactf.':; c de' 1-Tl,\;h:entes das É1l).1lio Atl1ié, :diretor da
entídcdes medrcas 'de S. F'a!�l1!'.:;·f\ctt> 'rI,! Ciêncié.!' Mé­
Paluó;, r-::etn':>u,sé: -día 21 dk:a.3 na . Sanfa Casa de
de 'dé:rembro de' 1965� . sob . São p�nr'l qtle enaltece­
a presidência do .Presíden- ra-n os m':;rlu's do laureá­
'te da Fundaçw.Laft, Prof. do.
EUclyâes On,�f:;e' 'Martins;, a .:

ent�ga
.

do. P!"êJl:üo La·fi de

- ------------- ------.-----,--------------

,

�1nistério da ErAlt çãoe Cultura
.�nivefsid.de Federai de San,a Catarina
Faculdade de Farmácia e BioqUímica

.,

EDITAL No. 21/65
.Abú

.

iri.o;criçoo.<; ao. Con­
curso de Hnbllítaçâo, para
ma'bncula ini-cia I em 1966

3) Carteira de Identidade;
,4) Atestado de tdonetda­
de moral;
5) Arestado de -sanídade

nos cursos de Farmácia e física e mental;
Bíoquímíca. .

6) Abr.eügràfia, �àida
De ordem do Exmo. Sr. pelo Departamento de S3:ú

!'fof -. Luiz Osvaldo d'Acam de Públíca de Flo.nanópo­
pora.. Diretor desta Faeul- Iís, ou de órgão. oficial c;lo'
dado, e c'n conformidade I ··pais;.

.

com o R"gimenLo Ínterno . 7)· Certidão. de nascímento
ctêst-e estabeleclmento de passada por Oficial de Re

ensino, faqu público que, gístro Civil;
no períorto de, 2' a 20 de 8) Prova de estar

.

em dia
janeiro de 1966, estarão CDm as Obrigações retatí-
abertas, nesta Secretaria vas ao serviço militar;
no horárto das 8 às 13 ho- 9) Título eleitoral;
ra,'3, de segund,l à sexta- 10) Pro-va de pagamento
fAlra ,a� inscricões ao con da taxa de inscriç�D;
\'11"'1"0' rle hnbililfl':ão, para 111 Trê� (3) fotngtafia�
·rnaLfÍc.'li!..,. ink!fl:, ','In 1966 4x4. I
nOR ,'1l!';30;' t'e- r Fnrmácia e.

I

Binqnímil'fl A prova de conclusão do
�urso sécundá:rio. deverá
ser feita em duas (2) vias
ambas originais, tanto (lOS
eertificados (1(' c :;�:clusãD
de' curso, c: '11G de.'; ,respcc-
, '. - 11 --: �.'icos escolares.

Todos os documentos de
vel<io ter as -firmas reco-

nhecidas.
.

Não. será admitida a ins
crição de candidato' que
apres.ente dicumentação in
completa, bem como não
,será a.ceita pública-fO'l"ll1a
de qualqu.er {locumento.

A<tn}wr-sE'-á, em casos

especiais. o pedido de ins-

o (�o;j(:llrso, que consta­
ri de pi'OV:.I. e.;;erit�I,\ versa­
rá sôbrD flS .sr.gllintes disci

plinrts: FISICA, QUIMICA
(' BIOLOGIA. OS progra­
mas dcs.:;::),..; disciplina.� v r

sam sóbre matéria elo ci­
clo colegial.

OS candidatos deverão
'apre,,>entar, para inscrição.
a.o referido. concurso, os· se

guintes cLocul11rntos:
1) Requerimrmto de inscri­
•.,fio;

.

�) I\rova de conc..lJiil?ã{.). do
curso serllnrl;í mo

críção, por via postar, em
. carta registrada �.·e com re

cíbo de volta, desde que Q

. requerente .faea acompa­
nhar a sua petição de' to­
dos os 'dDcumentos exigi­
dos.

0, número 'de inscrição é
iUniitado, mas o número
de 'vagas pata matríouía

.

inicial, .en;l . 1966. é de qua
rénta 'e cinco (45),

Os eertírícados de con

elusão do curso de grau
médio deverão ser de mo-

Em �tF; r"<1-'�'� (,' pro-. : ':1- -��.U�L,i
Cíêncías Médica,;; 3,0 Prof. ·fe&�<:;r Fét\':t !-:f:>:U:o.· entre
Dr. Celeste ,Fftva. N,et.�.·J, da

: outra '3 (-()n,�'cl()rat�f,(;�;. sa-:

:Fgculdad� dr � I\�edicina da ' líenton. c . gron "e �:1,:,el aue
US!? e da . ;:;"l.culciade de os 'l.?� �!11fCiii l'ol�'.'eélici�'3 pela
Cíêncías Médicas 'da San- no .prorr-e';'5C' c'a investíga-
ta Casa. dê fj�o Paulo. :;'l() c;eni í�ic� c a í.npor-

,

t:hH.'ia dcs trabalhos de
dêlo oficial.

Das provas do concurso

de habilitação não haverá
tevisão, salvo para corri­
gir êrr.o de identifiear:ão.
E. pata que chegue ao

conhecirn€nto' dos interes-

, CO�O' DECORnEtT
:., SERSÁO

Após a abertura da s�s

são peTo pre"id,ente da
Funda.ção, Prof.' EU'c1'yde'l
Anófre MartiN:. fei lido o

termo de 'entr2ga, confe­
rindo o. dipWm� de r�c·o�

nhecimento do seu méri+o
e ori!ginà1idade. e feita a

entregla da medalha e do

,prêmio, em {linheiro. t.ste
consiste na importânc'e.
de �r$ 2,000.000, clivididc�
da seg,llinte forma: Cr�

1.300.000, .r1f'stina·çios ac­
Bel. Nilton dos Prazeres laureado, f' ·.��·S 730.000, de.�

tin!J.dos ao' Depc.rtamentn
.

.

de Mic!,(lhiol:lgia e Imuno­

·VI&_TO: Prof. .- Luiz. Osva!Po logia.._. Wt li'acl,ll<t'ap,p de yl\�e
tI'Acampara. - Diretor - dicina da USP, ao qual

sad'os, fez-se Q present� .!!1

ditaI, que será publicado,
por várias vêzes 11('. Diário
Oflcia,l do F.stado de San-
ta Catarln1.

.

\

Secretal.'ia ela Faculdade
d(' Fármácia da Universi
dade Federal de Santa Ca
iaTina, em Florianópolis
20 ele dez2mbro de 1965. '

Seeretário.

(;.)
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ElO

,

Ce.s.enIIoI
- ctiches

folhetos - católogos
�
cartazes e corimbos
,,,,presaol .....ral

.... � CIOpetorio

\

_ • .Jt ......... _
A •

IMPRESSO,A ItlOOEL:O
\

OE . "

ORlvALDO STUART. CIA'-
IWA DEODORO Ni! 33=Ã .L.

FONE 2517 - FLORIANÓPOL.IS
�� '.:..._.............

'

.....

...

pesquisa «u- sr. aesenYo�-
ri n '\l1e-

Acontecimentos· . So iais
ACHAno

I

uma

Elemento muito ligados
ao "Santaoatarina Coun­

try Club", informou-nos
que o Reveillon,. terá íní­
do' as 22 horas, com sur­

presas. aos seus associados.
Também confirmou, que
terá uma pista ele dança.
ao as ]� vr ...

ontem, o sr. Dr. Sebastíão
Vargas - O acontecimen­
to foi altamente festeja­
do.

Líndos estojos da "Co-

.
w", acaba de receber o

gerents do Quprência Pa­
iace, Sr. Valter José da,
LUz.• para sortear entre 'as

mesas na. noíte do moví­
mentado Reveillon.

=

MI':rria. Gomes e Maria
Rarruel Tolentino de Car­
valho. brotos em roca na

sociedade, que no an.o de

66., estarão pontificando
no tradicional baile das

Debutantes, do Clube Do­
ze de Agosto,

A muito simpática Ana
Lúcia Fleming foi vísta
jantando no. Querência
Palace em companhia do
jo.v:em cari-oca Rubens .Jar­
dim.

';f:·\t�4�3
i� �,,;�:�:.�J \1 c.WJVI-

tu: bUCIIU lo ••IIAG. a' ;)
._.

PERDEU SE
Uma cautda de :n. 5495,

.emitida pela Caix.a Econõ­
� �al ide Scm�a Cà
tanna, atra.vés dá. Cartei­
ra de Penhor2s.e Titulas.

20-12-6:)

S':l'ia l11uito bcm, s.e a

sode0Bclp pudes.53 aplaudir'
o lnovin1entmlo "shaw".,
"Gente :Nova", promovido
pela R�1i:lin Santa Catari­
na.

Procedente d€! Brasília
encontra-se ,em nossa. ci­

dade, o Deputad.o Aroldo
.Carvalho e exma. família.

CINEMAS
- CENTRO -

C INE SAO ,H} f\
às 3 e g 1/2 hs.

Pei·er Van Eyck
Zarall Leander

.JUVENTUDE EM PERIGO
Censura até 18' alWS.

ClNE RITZ

Côr de Luxo
Censura. at,é 18 anos.

CTNE ROXV
às 4 e 8 1/2 hs.

Peter Fonda
Sharon Mugueny
Nick Adams

os
-- e:n -

.

JOVENS AMANTES

Esta de parab�D., o ca­

sal Dr. Jayson (AstricÜ
Barreto, pelo nascimento
de S'2U filhinho ..

"Vocé é notícra". um

programa Q'.te Eerá Janca­
do na Radio S�lnta Cata­
rÍln. eJ!l jare:rr' prrximo.

CensuI'J. até 14 anos .

BAIRROS
(ESTRE!'í'fl )
CINg GLORJA

às; 5 e 8 1/2 11s.
C]ade Rains.
Ha.ya Brant

- eln _.

O PLANETA DOS
HOMENS MORTOS

Censur·.], 'até. 10 .anos.

CINE IMPERIO'
às 8 1/2

Marcello Mastroianni
A;rut.onella Lualdi
OS AMANTES DE

FLORENAÇA
Censura até 18 anos.

hs.

Casa-pamto: I Reali2pu�se
ontem na ciflado de J.Oi'll�
vHle, o eaSOm�"�() da bo­
nita srta.' C:a�l11 2m 6elia
Medeiros, com o sr. João
Roberto Rem.j,er.
ComplE'tôu i.dadt" nova

.J",ntavam no ChtOr'-'ltCia
Pa.l:aee l'n líltinlo rlomin'l'O:
Paulo Gf11In�ti. I jçria Guer
reiro ela Frr"�·"ca, Lniz Fel'
nando :;\{01�;j-Z. Bpatriz C()T-

1'6a. Luiz D'l\campora., He­
lf)}sa GllfTrPim rl FI Fon\�('-

CINE RAJA
(SÃO .TO��)

às 8. 1/2 hs ..
La.urenee OUve:!:

Simone Signoret
MENTIRA INFAMANTE
Censura até 18 anos.

-.

brotinho

em

mento
torta

lança­
musicas de au

aura Amorim,
festi-val de

va", reammd()
Charles E. Mo.

que
Professor Zan­

secreta­

Munici-
.

paI, CO\'l. 80 a.' vocês que
me su� deu o entu­
lsia::mo piela

cidàde
carnava-

elagia­
da, a 1" pção do "Casa­
mento Our.o" do casal
D1'" D enes (Marieta)
Gomes, ali2lida no San­
ta:caba1'i Country Club;.

responsabilidade
ente sr. Eduar-

do

. De a srta.
z de ·Souza. mar­

cou e menta na . noite
d.e Na, o '<;'1'. Vilson Va­
reJJa, '

- - --.- -

._---�..---.,._-----.

Mensagens· de
tia Catarina.;�..

to Naei�l de Obras e &
illea,mento; oti.ca Scussel;
Gráfi'Ca Souza Leão; Loja&
Pe�e.ira 011:v,eira; Ci:a Boa

.

Vista de Segnros;. llnO'bJJ.i- ,

ária A. Gonzaga; Eng. }'I.lU
F.ontana; Amaro D'Avila. lo Cabral Wendausen; A-
e família; Mozart Regis' vaí Futebol Clube � :Jl;:lq)res
(Pituca) e familIa; King so Joi!J.lvill1ense Ltda; Mp
Bar Ltda; Aéro Clube de cit Gomes dle Olivedra; Re
S:mta Catarina; Padres üa .presentações A. S. Lara
!"aró(!�\ia .ele Sáo Luiz e As. Ltda.; Codec; Secretário
.,'sterc:a Social �ão Luiz; .Robo2rto Matta.r; Diretoria
D')Juta:1o Paulo Preis e fa dei Ol'glaruzação :aróctu
míl:a: A. CarIes Brito; Ir ção; De'Parta� .l!iti'a�ioJ1l'�:S Miss�onarias de i·esus na1 de -Endemta:.!· .flUlI'ais;
Crucificado; Guarda Urba Senai; A.ssocia�o (jate.ri­
na, de Sant.a Catarina; Au nense de ,Criad<l-es de Ga
gusto Silvio; Fa..culdade de do. Leiteiro; Intcl'nJacional
Educação.; Instituto de Clll J,Ierv.este Maquinas S. A.;
tura Gprmnüca; Mur110 Camp!anha Laminadora Ca
R-am�s K'·'",q-o,r:. Deputado. tarinense; Faculdade' d?
Orlando H�·tt· iii; Es:!oli- ServiçO' Social de S'\1lta Cil,
nha de A/e ele Floriànó- tai:�na; Slndkato dt·s E,q
polis; Moacy,r P,ereira OU- pre,gtados em Estaho1;n·-

.

veira e FamiJia Edgar do anentos Bancárics; 1\'f'J� '.1

Amaral e Silva; Almo B.<:>� de Arte Moderna d'" ,Flt1ri
sle; Dr. :Fernando JOf$ê Cal a:n,ópolis; Walter Lang-e e
deim�; Vereador Bal

.

falnÍlia; Antônio Aposto­
dice'rG Fil�

.

e,,� 10 e FamiUa; Destacamen­
Orseoon; HosPitla� Evang� to de Base Aérea de Floria

. Ueo. dn. Fulvio Luiz,Víeilta uópol'isl IAPB Prefej,to. de
Lédio Pereira; Sotelca; MÓ Rio ó1) Glll Vitório Fome-:
acir de Motais Lima, Mo- mlli Uh:.� J doo' Escoteiros
v:e'isl Cimo de Florianópo. do Br c"": Querêntia Pala
liS; Willis' Overla.n4 'dq ce nbf ..;.; Dia. Telefenica
�-ra'till; Cresa-r Passol(i; Z. C3lta�j.nense;·Oscar Palaoo
L. steiner; Aldo Marcou HaVeI; ()rga.nimção Cul'l;u
e Família Ce!. Da.n.UQ mI e E.sPoltiva Tocha� � .

Klaes e Família Secrettli'io !liOtrte C1!UJbe Metropol; La
de ��ariça Públi�a; De bo1"4-ttório de Química A.gri
parfamen:to do �to de cola e Industrial; Labora­
R.ep;da.;. Ohvbe dos Di!l.1eto- �ódo

.

FànnaiC,êüi]co EI0far
l'es Lojistas de FIórian((Jpo Uda.; Ten. Pedro Martfu.s
lis; Depart;a.p.lento dos Cnr Bernail"cÍino, Lux Hotel;
reias é Telegrafos; dr. Ja- Cra T. Janer; Clube D0Z'e
de Magalhães. Rádio &n- de Ag-ôsro; Sul' América,

Varig; Alexandre
Família; Senador

Lara, e

Attílio

fO �

,·�-1
3 .

� A' IMPRESSORA MQDÊLO poslui todo� os recursos
.. � :: -�'1 e o necessório experiência poro garontir a.mp,. o\ -. � 1·móxi",o e", qualquer serviço do ramo.

.

�,�. -' � 4 Trabolhr. Idô""o e perfeito, '''' que v.'OeM centiaL
'

'I �. I
,- •

� n
_ j

"� � -1\.-- .

�. \
lI·
'" .

.�'
r-'

_.

,;.;- I

l' o

,
•..,J

Receb.::mos e. agra�­
mos mensagens de �atal

às ;) e 3 1/2 hs. . e Ano novo das seguintes
Maxih1ilan ScheJl

pesso<'ls e organizações:l\Ielina MercoUlri
TOPKAPI

S Marítimos e A-

; Oentrais Elétri­
nta Cata·rina S.

tório dos Municípi
ch�le e Lepper S.

C; A�ociação Bra
de Enfermagem;
ortiva. Brusquen-

.

Kent;, F1ed.eração.
stl'iás dOo Estado: de
tarina Eno Theo

anke; AssociaçOO
e Florianópolis; Fe
dos Trabalhadores

na ústria da Const.ru-

ção o Mnbili-í.rio de San

ta, Crina; PDtríci0 Bor­
ba e amíli'a; Departamen
to d ·stradas de Roda­

gem; APC; Banco �e .cré
dito eál de' Minas Ge­

A.;' Banco Nacional
l1á P S<:'.r.ta Catiari

r:.' A.; Café otto; Lpi­
"0"·· Fntebol Clube; A1mí!
• '.1." ll,l"eo Dantas Tor..

'-'H.r> ante CIO V DiS'..
trlto 'aval Oficiais; D:rf

Nazareno Neves;
UJidora Maga Ltda.
rio M1a.r'angoni e fa.
Oel. J!'e.rna.ndo �

ter Sil'V'C'ira c.omandan...
té ti 14 BC, oficiais e pra

Indústria. e OI
d� Santa cata.rb:ta J

Boa VJsta � Bega­
nco Regiona! de ])t
VQne.nto do
; Faculdade de
da Universidade Fê

(

de santa C.a,t.ff,!'ln31
News SeTvice; {"r.ii:t..
Coliomlbo Nunes Pi.

Ires; Pl'efeito de ItaJ.')iran ...

ga If: Walter Bruno Kolln
Sr, I PaladinO. e fa,mHia..

_� _

I

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SOLUÇA0 N.o 349
nstituto Brastleiro do 'Café, na cari­
e faculta a Lei n.o 1779; de' 22 de

A Diretori
formidade do
dezembro de

Consideran
ses membros
visando a ínte
iffiportaçãb d

.

94, baiKadfl. n
R:E:SOLVE:
Art. 1.0 -

caria e todos
na export'lção

'I tino a países

i) conforme indi
I naclonal. do C

ção "Mercado
go de métodos
bi1idad� contra
dade, além da

55 760, de 15-2-
.

Art. 2.0 -

. CflÍé, nos port
,

ta, 4e 1.0 de j
de c,l;tfés para
vênia cujas e

màrcadas, ni3m
Origem relativo
a 'expressão

"

carimbo, em. t'
verso do orig'

Ait. 3.0 -

do, Café, no e

nos embarques'
c�Q.os novos"
lho da Organiz

-

Art. 4.0 -

Café,
.

nos porto
sanas os esclar
balagens e dos

Rio de Jan
L

obrígacões assumidas pelos pai­
ga:nízação Internacional do Café.
r ,dá controles de exportação e

'Consubstanciadas na Resolucão n.o

ti,selha da referida Organízação,

� tie 1.0 de janeiro de 1966, a sa-:
Ri.s tinos de embalagens utilizadas!f.é, sob qualquer forma. C0111 des­
irados como "Mercados Novos",
no Anexo "B" do Convênio Inter­
verão trazer, claramente a marca

New M!:lrket", feita com o emprê­
riados, do modo a garantir índele
o do tempo, calor, chuva ou umí­
cas estípuladas no Decreto n.o'

ênciaSl do Instituto' Brasileiro do
xportação, a partir da mesma da
de �966.não permitirão embarques
referidos no Anexo "B" do Con­
ns não este.jam convenientemente
ouco visarão os' Certificados de
is embarques que não consignem
C} Novo/New Market", .aposta a

rmelha, na parte superior do ano

ópias do mencionado ·document.o.
sci'itÓTios do Instituto Brasileiro
, ad�tarão providências p.ara que
fé de seus entrepQstos para "mer,
servada a deliberação do Canse.
ntermcional do Café.

.

ências do Instituto l)Jrasileiro do
xportação, fornecerão aos interes- I
tos côbre f' irlentificação das em-

i.1icadq,s de Origem. ;
de dezembro de 1965 I,
AS' LOPEIS BORIO 'IPresidente !

12

(APN ORB�-PRESS)
O ouvíco humano é ca-

paz de perceber os sons

d,e frequência igual a 20-'

20000 oscilações po� segun
do. Diferen,i' dos sons au

díveís, os unra -<'OES pos­
suem urna fJ'''-flui'l1cia de

::0-30 mil, c.:·;? dezenas e

centenas de miH1Õ€S de os

ctlações pai: segundo.

A energia "fies �Ol1S au­

dívets é infima ao passo

que, a dos ultr',��.G,T.s .i' co­

Iossal. Isto determinou SH1

aproveítam snto .'18 t8mira

na bíolcgía e �"R medieír a.

O ultra-sem, 5 ?�1:pl'rgH'd,)
para dia!!Y1o�tjc:'lT p Cl'l':" r

tõ(a uma sério cl:- r1oe-'r-:ls
Pe-'::-'E'trcmdo 11-0 o:çrau'smo
hm-hano ê:e podr-

-

infh1ir

sôbre o m 2t'abolisrno dos

tecidos. r,ei'ormar i3ua E'S­

tn1tur::t 0 mo:ii' içar a com

pcsiç!s'O química.
AdJ.niriu certa iU1!)Qrtàn

cia é' emprêgo do' ultr8-
scm :'1.0. cura ·da., cloel1c,as
do (ml.'ido pr8tende-s€ \,S:1
la par�l ir.L.l;encml', o €sf'a­
do dG <,lillir1n inlCl;',(l r ii"

nerlTl) aud;t.ivCJ. 1)1" 'ic;]: ir,

se a ês�e: gênero de investi

gae?,/J. (- laboT<1.jÓJ'1� Y8tfi
slológi'co do Instituto de

. Inv'estigação Cten�lf;ea 0-

,tm-rinolaringológIeo de
Mosc'1U deparou co:n um

Sala 7 Fone 3450

ENÇIAS VENDE·SE

... 4 _ CENTRO _ 'C<lsa de àlve­
. ala de Jantar - Copa _ 2 Quar­
Mais úm Quarto - Banheiro

- QUllrto de' Empregada - Sa-
- ,Garagem e um pequeno quin-

cOJJl 50� de entr:ada e saldo a

n.aria com. Livi
. tós - Conjuga
Completo - C

nitário de Emp
tál - Cr$ 18.0e

c�mbinar.
RUA FRANCISC
Residência

.

e de

lação de uma A

moradia ao lad

D_A, - Cr$ 35.0
RUA ALVES D

PADRE ROMA,
'- feita sob' medida para insta0

de Transportes - Com ca8-'l de

rtinho do Centro e DESOCUPA­
- Em condições a estudar:

.TO - CENTRO - Casarão, se­

antiga mas de. fino acabamento

sàlas -'- e demais dependências
_ Cr$ 35,OQO.000 em condições.
ARINA _ Esquina da rua São
treito _ rrédio com 280 m2 -

Tendo cad'l apartamento. Sa­
ira 3 Quartos -;- área com tan­

combiriár. Pode entrar no negó­
tomóvel.; ..

. A oportunidade de adquirir'
morar e desocupada - Apenas
'upla trabálhada - com, 2 qur­

nha e Banheiro _ Cr$ 5,500.00Ó

'"7" com 4· quarto
- terreno 22 x 3
AVENIDA SANT

com 4 apartame
la - Cozinha -

que' - Cr$ 25.00

sua c,'lsa pronta
4 casas de made'
tos - 2 salas _

c!,lda.
RUA SERVIDÃO
de madeira, nova,
2 salas - cozinha
Rua servida de á
2.000.000 ou em· co
RUA GENTIL SA
SÃO JOSE. Terre
coHl urna casa ,de
área ha ftente e 'n

-pleto '- cozinha
17.ÍiOO.ôlJo - No ne

ROA GENERAL
MAOOR GONÇAL
déitá com 4 quart
comPleto. Porão
vontade. Cr$ 4.000.
RUA AFONSO CEL
10 li: 34 mts. - co

da a óleo - com 2 qua�tos ---:-'
rreno de 15 x 9 mts. de e&quina.
z e esgoto - Por apenas Cr$.

-

es .até 20 mêses.

, 151 ---' PRAIA COMPRIDA _

om área de 1.500 ni2 (5 lotes)

ria1 com 2 salas - 3 quartos
ndos � quarto de banho com­

que - com água e luz. - CrS

aceitqmos uma. Camioneta.

dR PASSOS - TRAVESSA A--

11 - CENTR� _ Casa de ma-

2 salas � cozinha "-- banheiro

vel de material. Agua e luz a

u em condições a estudar.

198 - CAPOEIRAS - Térreno

quartos - :2

fato bastante írrtersssan­
te: em det8:" .ínadas cun­

díções o S�T humano cu ve

o nitra-som de frequência
igual a 200-�'!!j ,,1:11 nert ..

zícs Isto signtflca ou-: o

limite superior das fre­

quências que o 'Qqv�rl) uu
mano p2r(:t';l,� supara ,' e m

umas dez :t-:'':;''3 ·a]:I'c,\·ima.
damsnte. 7. :ri'�,g!'.Ii'Ú(I.� do
que fOi tr'h�'iclo C!ljílii'6 'n,r­
ma, Para q'l:' '::e ,.ü<;a o

ultra -"")'1 � prf-:oi."l CG�0-
(,fl! ) !

•• L.s ...:·r � ·i"rr (,:: :..?
�:' :t�·:; L�-:�I�,:'�: c1Q lhe n (-'11

em purticulo 1', R tr:',s � !.�

fren �(.! d ouv.do

No la':l(:-:".ttl,·':') t: rt1J�·ca·­
do um li �Úi-,O,U :'1:" p,'ql1�
na intel1s:!'l�' :.ir'. (;,n l1Í:?::ia
e€m v.f\7.es in':H:(::l' 0,; cl'.;­
zes ultra-·'lQ"·ti_.' .-1;' 1pLt"'lci<! S
na medir.L' :i, .lnr8. rn�" t2

ra!)ê�ltico" .'�)' 1alyw:':1:'j <
também :'<''l",l�n !' '.::7�:Jdos
e.s'.udos

. clJ, ':';C"s'])J:(]t,de
dJJ ouv:do ,�::n :-2h::�!0. i'CS
sons ce baixa frequfncia
inclusive O" i!Cfl'a, S'Jr'�. As

e:�pe:riênCla3 .1mpJ"armn a

Idéia sôbrE. ,1, ::ç".-,i'.!ji, do
cm-ido ,:1'0 ·V;Y11.,·J1l e, an­

tES de tn�l) .�·)')":3 r, "1':11-

me. da
I

i>;_fl)':n;_\r'\'_l i!J.�I!ti­
va que che;Sh r; ut.:e é ·u.�i
milada. .'\�,')nL ja "e db-

põe e1'a .'! 11' "t

ca do homem,
anc'.iolllet ri-­

G'l.' ref�ete

salas _ Cozípha e rancho _ Servida de água e luz.

Cr$ 1.500.000.
JARDIM ATLÃTICO _. Casa de alvenaria c�m 3 quar-

tos - Living - Ban11eiro _ cozinha e gara(em � quin

t'3.1 com belas' árvores frutíferas _. Apenas leO mts do

asfalto. CrS 15.000.000:

RV,A JOSE MARIA DA LUZ, 18 - BAIRRO JOSÉ MEN·

DES - 2 ãtimas caiSe." _ uma ele alve:garia e bulra de

madeir!} � Terreno '3om frente para o asfalto _ Fun­

dos p'ua o mar, apenas CrS 12.000.000 em condições.
RUA FULVIO ADUCCI, 670 ESTREITO - Construr50

enorme com área de 400 m2 � Especial para instala­

ção de Bar e Restaurante e ainda residência no tér­

�'eo nO 2.0 pavimento um grande salão para diversos

fins. Nos 'fundos ainda um pequeno lot� beii:-a-mar.

Preço Cr$ 7.500.000 a combinar.

RUA ALMIRANTE CARNEIRO _ AGRONôMICA·

qasa de alv�riaria com 2 pavimentos .c.:_ Térreo com V<l­

randa - arpplo living - sala de Jantar - bar e ade­

ga - cozinh'l _:__ No 2.0 pavimento 3'.belos quartos
banheiro - terraço. Ainda nos fundos construção com

tanque e banheiro e quarto de empregada' CrS

22.000.000.

'RUA D. PEDRO II, 321 � CAPOEIRAS Terreno me­

dindo 1.058,50 ni2. _ Com uma' casa de alvenaria com

5 quartos - 8'3.1a de eSÚtr � 2 banheiros - Copa ._ 1

living (com 52 m2.) � Terreno' todo murado - Com

frente l_:1ara a "ráia - Preço à vista - por motivo de

mudanç�- Cr$ 13.000.000.

RUA .FELIPE NEVES, 195 - CAPOEIRAS - Terreno

de 10 x 40 mts. com duas frentes - casa de alvenaria
.

com 3 qU'lrtos - Li'Ting _ SRI? de costura - cozi.nha

e bimheiro - Entrada Cr$ 3.000.000 e saldo em condi­

cões.

RUA CELSO BAYMA - JARDIM ATLANTICO - T9-
; tes n.o 85 medindo 1.3 x 25.6.0 mts --. casa nova de al­

naria com área de 114 mts2 _ com. 2 quartos grandes
- C/armárío embutido _ 2 salas - copa _ cozinha -

despensa. _ banheiro completo área - abrigo para

carros. Construção esmerada. Apenas Cr$ ..6.000.000 de

entrada e saldo fl combinar.

RUA CELSO BAYMA - JARDIM ATLÃNTICO - Ter­

reno de 15 x 27 mts. com 2 casas ;- uma com _65 m2 e

outra de 70 m2 em fase de acabamentos finais. Aceita­

se troca ou entrad'l no· negócio de automóvel Preço ba­

se _ CrS 15.000.000.

,

--------- ------- --

..

"

ZE DINH'EiRO EM SUA
�IAGEM

Mesas na Secretaria do Clube

e o
IJ

cr$ 1.500.

U·VI
As investigações rlo labo

ra tó r ío psrmtiram fstabe­
IC'C2T que os 011" r.�lrlecem
d, surdez carsa.ta pela 0-

tc rsclr rcse conservam a

pcrcf.:çáo do ultra-som.
. Que por+ar-to c1ffl"nc:e pau
co do e'�acJ). dos. clou>en­

. 'lT'fl cori -'�t<�,_.. -; do ouvido

l11é!'!�,')
.

e 'intül'Wl
'

Quando ('S ,';erv.:\, do ou
viro ��'o ata::,!"�os :'f'lr neu

r:te a perc0'l"fi(·. ,o.c ultra­
srm (in1j"'1;. (":111 :, 5U"-

dez r ervcsa �: ri r�r,)(-êjo \

:tl1(1!t:':a �r" l"+l'q,-��,,"S de

!"'J�ll ainl::c�tá��': :'. d,'s cIp -·()�l:i: ,'J_ 'r s .

..J,;.) r' ,,;,:--1 �°tl'_
mmrcs CO::cll�tr:r":-: �") <'."n "O r:: _1_ l'"'-'H�H,", �f""'!-8.'!..' 1)_;""
:10 ou"t:dc ·nlfçl�r. (. :-'rs f'h� ·�"'it:·- �',... :"·ll1�·;nl. 8.�. ;''''rl.!("'l_

',-.' ,;

-sua sensibi.Idade auiit iva
na gama das fr2CjHências
c'e 8. até 225 ];:'.lo�erh:i lO

�i':C.3 1'�'"'!1 (: ti'fl'n:�l:"to ri

;"rn;rr restas '-lc:,n 'as
Pê"", l11agr,>.;,cle c1b� mar

"'e' s r'r ��r(·r-r�(>·r.:, (lO 111-
f-:,""_,, .,-, r.-:-�' ..... ·., C""". "l?,,_

Ars O 2,,1 aclp c'c:" E'lemen­
>Co l' e' I'(,"CS do r NHê-Ihp
r;-:"r�e�

... t""',J; r-;o� ser � r 011-

t":',;; c1cepcas e'o ouvi:'o mé
d'o.

As inv·sliQw..r;cs tam-
bém revelarüin qu�, dm'an
te 8 (1�"r�:-:;"!f"r('s�: a mRr··

g:enl �:,,�)(H'j r:e (�! ';; l:l''...'ouên ..:

elas t1]tr.,-�ê-llir·.!" '�3.(. va­

)'ia. epr.!wl' ;" (11''-' (n-m' a

otite rt,-],.,oivrr e:n d:minlli.
nu; caSl'S

..Com grande sausu.çao es.e per.ou ico
rc glS"u LIa. U�Ha Cl.-ê !lO."': lianscu. SO uc lilai�
LUa cUuVel'SctliLJ lUhculCl(, da senhora NbrlC'.
Bruno, mãe cio nosso e.umado companhei­
ro ue u aoa.no Lu.z Cav.os Dl uno, �;,La
Mal'ia pelo seu. coraçcÍlJ boníssimo d.::sfr ,.tÜ�
(lU os nossos meios, �e sólidàs amizades

. ,

. r::::tzão pela qual hoje, eSí""mos c-;:r�os, mJl:,n�
.

serão as manifestações ÚC T_egozíjo d2 que
será alvo, dentre ás qm'ls nos assoc:umns.
com votos de felicidade,:.

NOIVADO
Registramos COI)'! r�:él.zer o noivado do

-..,_ sr. Adilson Canipos, j�.:)(:rivão de Paz n(' Dis
frito de Pind9tib�, .

l�l�m:cÍpid. de OrlcAes,
filho do comHciante S'·. Arcângelo Calill)o<:;
e de sua exma. çspôsa (l�Jl1a Olinàa Camr,os,
com a srta.' Li,egé Mazzl:co, filha do indus­
irial sr. Ângelo 'Mazzuco e de sua cxma. e.5-

pôsa dona Noêmia Mr.2,zuco, ocorrid.') dia
25 do corrente.

Aos noivos e be�l.,) é.;�sim como aos s\�us

familiares os cump.i'ilne:rj i:os do Mais Anti­
go D,iário de Santa Catarina.

"

c. :'JEl\IATOGR;\FICOS

Co'-t:'nvamcs h,cie aqne
la s0r:,e de art'g.é� que ini,
ciamos .mês pa:S�ado visa'u
dlo dar ao Jei':,')r fi ojos pR
ra uma rJleil1{,r co:n.,reen
sao sôbre o ver::l.adeiro ci
nema,

Allt�s de inici:'r .0 tf":j::l

,1)!Op.',c'to p8ra eÉ'o:to artio:l

devo {:z:,r rI" m'rha j-ns3-

tisfa-çà" a r"�y;< lj't� _"cs Tlf:'>
.�imos �:i!rr.(':;: (li1l' Tê.m Sf'n

O() cXJ1)lr;(' t�",i '-ol'sa ca:?i
trll f' do e, � ar1ú <ins" casas

pXlb;r1or88. GV:' ,1 c;lda dia

5.�· tr rr'�·!!"Cl nl!l.:�, i�;dig)'las
/'.1 p''lt,�iJ A -"f'<peito dós

f'!r\lr� i:.(���i l�"1t� Brtig'Q. }1f)R.

1" 'i r;1�:-,�tf' PL:::y�[d�do p::r­

ra o �.jl·I�� �i17}o:'::' (1('9,., �izer

,'"'111" ::'1!� ('o�"�'�rl.. :C: i'::nl� e
,

-

11"8_ ��! 1'� f' f'" �!" j'H,....�,n:lO

':,'1) r:1.uf-:l� �jê,��rf::.r[l� te-

nfl�l)n d .:�c, .. '"tu. lcas.

O tenta 'rl1<> v� ,TorE ahor

dar 1";'0 f ,l. !Espeito (lOS

"P!Úl <. i.;;;l l-',õ'Ttl�rido pe
1 s .�riu\�):; l' 1)0:0 púb11cro
'q�"1 rllta�' 1�t'11� (\:·v�, saber

que ,�1f; S'}?]stf.

ESlp..va 'p'l1�,lnd(' em fa

Zêr UllW �]assifkacii.c dife

rente (Ia us"c1:1 :.lara faci­

litar. mas ppnsar:do mé­

l1:c,r ir;,. cr�al' Ir,ais 'dúvi­
c18:'. pd �".::/) v&mOS ficar

r':'�ll a usada rll·S p"ópr10s
roi rires onC.f ('·U';'lltl'amaS

pbnus CCll10 j:-,t' I.'xemplo:
CL11·O. �;J'�\Jl<1::, Cc !;.iunto
,PO.('_). P;,'lll) Americano
; ".A 1 pIU!lC !vlpc:o f P.

�.� .'. ('-1 ('.

:r.; i.r V!J mr s e!ta:' ,,--todos
e' ::;'1;18 l':·';;!)U,jiVH� significa

. eõ(';;, rUiS jn ',) fi?;emos 'em

a:-UgT,:, . i)( lT, anteriores,
n':,; ,�,� 1. C,_'VC:l' Ii€ccl3sidade

o faremos ll1riis tarde.

D 'i: pl.aÍlfJS pede dep-en­
.dr.'· todq l) ,<1iCHSU dE' Ul11

'ilim,� 's"noo l::ll' i�1.() uma

l�a'�e êpC f:'.��·E' :-nuito te11l

pn de estnJil paro. r(!-alizar

um filn": [! u('�11,:1 pa�sa­

.ge:l� filmada em (',0;" pIa-
110S ::Efer u!c.< jJoc'lCm assu

Lli.:' lll"!"11l �igll'" n\::).t�jo con1

D;,"'�ft,:l1frl{c (,l:'� (l'r, I �"'. O di

r�.�)t: em \·il'lu(1(:. (I':"T ,,()

du .'i((�t.u'�·lJ�ll' o r·l'l,:: .. j.(j � g.

nifknlo qUe êle QuEria clar

a C!2wrminH:l.a passa-g�eln.
Dcev'ernos saber ve-: num fil

me, o pei' que da câmera

ela perc 7'.�:.,ç�� ') .:.t ',ir:I. .: VD elos
.

ultru-sor ,'; Di.; "'('1' ruma­

no" exigiu estudos' multíra
cát'ccs do ;)!'ij"L,-',) mecc.nír
mo da percepção: Com és
te em foram realizadas ex

períêr-cías- . corri :

a��'_'�1cl.i>::::
Est�bel�'ceu-s" "o.ue ��" J1�_':
quínhrs ela In·-;�'(t " ,'),': coe

lhes percebem cs !�l';nt­
sor s com 11'1'1R fr·'m:.'nc'cl
supsríor a 3!'O lm) h:rtz;0S
e a. rata7ana' o'·a�'ea". S11

psrícr a 450 mil.
As eXT)'2rjê."'1'C�:ls t .: :·1-

:lFr:tes :r>,rCC:�1t: -C5 .) .�{'El

eh cuv·�,o i,·t-P"':' T :'.1-

b"m
.

c1-.':�O'Jr'l.; '? 4'.1:" 0,

.
11�'tra-�9�" s, ri.t·,.... \Jl)(��) �lrl·?s

dt' ef?�to al1rii,1�in, "; .. o�·:!·.L­
e:>ln ,a' r:-':'ctT,,"'L-':l "� tia
barreira �"t-.e -; �a"'l';:l" f'

es m:=cs líqu:c1c::, " oU\'i
do iu t('r1::O. C'l::''''-' l1�rrl') :15

traram as iri':éi;ug.l.:::e:3 1.'0

[!lizadas por mei() d.� iS0to­

pos .radioativ,cs, él p.:,�t:tra
bilL'ade da barreira éptre
o sangue e ·es. meics ·liqui
dc;·s do' ouvido interno: Co
1110 dfmcnstraram as inves
.tiçaçõfS realizadé's .

por
mEio de isótopr-s radioati'­
vos, a penetrabilidade da

barreira auditjva pode au

mentar sob a infiuênci'a
de SaTIS comuns; mas úni�

c.l'mente C0111 a' condi'ção
de C:Iue sejam mlâto inten
sos.

A par do inteFêsse teó­
rico, a percepcão au:'itiva
dos ultra-sops Ífrr g'l'an

de importância na prátlra
em particular. Il91'" f?,.ili-

I
tar o diaQ:Y):).dicc c1" 81,,-u­
mas formas Ô'} Hera�õfs
auelitivas.

r)r 11C0 c!n':"s. 1,.7<''' um di
B. ,.��, ,":"stiL0 Itl8 is I !'(�r iso.

N" ;11',1 tiCfl C'lmica tam-

1�;1ll ii�m U�f-rlCj;:1 impor­
�ftx;.-:J,:l o �.;::f"rdr; ",1a sen.si­
j)t1 i(l[l '1" :.'r (\Tido. huma-
1'0 �s j'l'� (:il""){"n'�' sônicas
hil iy:-, S ,'\s l:('·�·',ca·' (lue so

irp)11 ne surdez T:f-rvo�a

copser\(am

dos so"s

a p�rce1)c:'ío
baixos 'nuito

rn::l'C:: ,.....1_1� '",'s ""o""'pto-;: �o 0_

t('rC" .... lt:"'·'r�;::!"I P, (1 ..... f""1T'1S f1-

fer("0�o �n f .. ",'t>1110 au(1·iti
VOo ( 1)., Pf·T_() T-' t

o 1"'1'rr"r (1.-. Ol'g:a1"iza�
,('�" .cj-; Doo.-'I1<'r,: (loI1g. ::r.<z .

_[I'''�ri''�to �:i;,,, C'f Pai'·a.
-"jdl'ihii:l' �{t"::t\'l'·S de.' d:­
verses i' 0'r-S, (' EfgUi11t0

·'.li D'·:"'Ci.(,�.? (1 .. Or�:ar,i­
zacão 0'� P"0';'}'·3.0. Cllm­
sa. a tôdil,S as co'q) "rati­
Rasa a .tt).-1:.'3 .�S (("l)"r"'ti­
'.':', "r-(ifl(1,-:s ;'u E<tarlo de
Sanó.'t CatA"jY·R. úmcional1

.
,

do �":.'.:y. (, , c:-,:,·..,�.;�r�o reg:s-
t�if1 "_""'l �.)j"(l" .... 'I,; rTr: nec\.�·'r:1
ti·;·�··'1) r'o P·P.'\ r"r 1'1"'1
p:'n '�".� '."'. -i"-!:·;: ,�.-, jnl'lrnr
r ""t-' ,1:,' '�r. (',>tf el'as
�'"\'?r"� lO

..

:'- �'l';I:)r ::i sua
..

tu".';:" .. ,-'iJ. per, 1 ('8 SE'l'."ll

e"q""",,, -"I:' 1 .. (' &�t. 41 e

,S"1l nn 1'� 0"'1 fi) Ú'" tc.c" do
r'0n,"'; � ,10' r :'2.239, d:?
19 cle dezembro 0e 1. 932".

Veferin:;rios'V;�itrm S?r,":rf)S
fnf\ pm F'ori'�nnpor;S

p"r;r, jV[o8r;'1' l\'I:'l'Qllcira
l\r"TTM " O.illJrrto Shwert­

per'. fNl11Rr)('S êst" élll-O

pela U"jv'rT�'rlade do RIO

Grp,o'" e (1.0 8"1
l\TF't:t� ('ir1ar1p fol"flrrl �-

pr,,��,"'�"". ao rn';rjico­
'i"''''

lo ('".....h ... f, l'": () .T ('1"'rr,", tI�S..;, r1 '2

��:!!!!!i!!!!!!!i!!!!!!!i!!!!!!!i!!!!!� I RrH"7Q ...... � .. '='�� ....10"l'·.. tp r1q Sn�ie

��Yll'W"BOMBIS rl..,'� ('?f0r""'°1'''P ii" 1\5",_

r1.;,...�� .... <") - ,.,.,...+(.lr;'''I';r�:1 - Sr:'-

HIDRÁULICAS ""',, r1g SA"ir..-1qAp. :81'80'-

o m6ximo de eFiciênda ]r-"'q' dn �if�T;rina�vetrr;-
W�*���!�!�ª' l'�r:R (11'8 r.t9'8.",,'\i.vnu 11111

f�ID?h�41·:'<;�;r:*·Pç:;:\'{;�·"A® 1',•. o']'i:1n'a (l,e y;.H,,�. CO'l-

�fiii:;i��;;ti:it�Wffit�ri,�ji.l fn·'me �� nrr-nn�jt"� r1,,�

V:c:q·r" ... t ..... ç: CO'1... (lO 0110 n')

V'''''j-..,·[1�ll 8rrvico,<; aOTO­

.

rOcl'';l'ir-� r10 setor r'e ;.0-
111 PI' tn

.. nE'f"�<l ,,' Producão
Animal. os l11édlco-veteri-

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
c •. Postol 5090, End. 'elog. DANCOR - RIO

Representante em Blumena:..J:
Ladislau Kuskhoswki

Ru,,'15 de Novembro n.' 592
f,', gndar- CÓ.lxa Postal. .:!-_C7 - S. �.

T'
·

·.9tnr-

'1.'elfldo CD"st8v·a.:!l ;por pri
l1Eiro o SIPAMA do. MI­
nistério da A,gricultura e' a
Autarquia UBL-Projeto Grr

do Leiteir0.

I

,I
I

I

I
I
I

I

I
20.1.66. I

Fa�uldade de Engenha-ria
de Joinville

INSCRIÇÕES PARA O VESTIBULAR ATÉ DIA

20/1/1966.

,"1.EALIZA:ÇÃO DO :::;ONCURSO DE HABILITAÇÃO
A 5 DE FEVEREIRO DE 1966.

DEMAIS INFORMAçõE;S ROA S4-0 JOSÉ, N.o 490

- JOINVILLE _ se. _ FONE 3992

SARDINHAS EM OLEO COMESTIVEI

SOlMAR
tias lIoas casas' do ramo'prpcurem ardi­

I Ilhas S,Ol.NAR, um produto calarinense

l. para O mercado lulernacional.

,_)�;. �t:�.·���t :',l. (:.' t:fna ou

:� >8:Y_':) >�.-:'8.:"�> 1'\" can1

pi'; ll1U·:'i· C�! �<�"'.
'

111

d'::'a:he e ,',$" 11 '" 1 (;:.n�l­
t". É' 1: g�.\'C ('-,i -' JalamGs
::'P"!1.d· (tG v'cr ·"f'\.�eir(; cinE'­
!1'il p 'iS O é:!m 111ft éonl.erci
,'.' usa. cs r!�!·· ' SE',111 S'211

�:·.L.\ 'l;U:,CJ,11Uê a:,('Y!Rs COln'

,:." dHr 1\11;8. i:llS<lC maior

.i);wlleu p� uco c:(:l?recido

Q'_l(O j.!.:�,. :,·11'�·j)1
.._. r a grau

'1' :l1,l'(,r:a.

Os planos portanto Só

.

vêm_ t!lfluenciar nos temas

que rcnllr:el1te peele;m tor­

nar-se gn'c'ldêS fllm,h;. Não

10,dem-os o.'!:dal' ao assis­

tir um filnlt: o plano �e
�a�a cena c l seu �nqud­
,_.r.:unento l�G ro"jnnto ge
nl.i rard rC�IU'-;lliJS dar

,n c:;ag-"':" ;CO 111His pre-
I.: c.-;o do Hh; o cio f;]mz

�\jo CiDf'lTIfl tudo têm él sua

1'8zã,0 ele H2:' e ( planô não

lag'e a r,,�:·,I, .. :llém de ser

rm ,cios r:l,1t:'l :nf!i� im­

T'DrtaDtEs. Pode En CUe es

te ja repetindo muita coi­

sa mais o qUe quer·a com

êste artigo e salientar ao

leitor a �l11portância que

deve dar aos planos ao as

sistir um filme. O qUe não

pod€mos aqui. ,> entrar

enl expUcações mc,strando

cmo exemp}os PQ_i� s�rtà
uni assnnt:J l1ilii'to v�sto
para. nOS'lO';; artIgos.' Esta
p:ut-e

.

nós vamos dando

80s poucos eni cada filme

que critka t' mostmn::lo a:,

sim exemplcs' recentes se�1

\lo então mais :fácil" com

preensão elo !e:l. :1'.

PI:-ncure!11 prestar útei1-

çãú para o uSO dos planos
e enquadrá-lo no signifi-
caelo do i.ema. C:nema é

um conjunto de dem�ntos

e som,ente p:lderem% dver

ci Clll€:U1a. se soubernns e

�tús€rl110s apreendê-lo ('fi

conjunto. Dentro do p!ano
devemos juntar .) l',ngnJa­
ção qUe também é :rrdis�

p.ensável para o ,i nlfica­

elo geral.

E�'ll próx�:ll
("l:r::-lHOc; 11:1 l;lll' ):.., .

1;�1-

teso A apl'leaqãa ,)t:c:r:t.:n.re
111,OS oCori1o já. di.ssemos aé:i
ma dar junto C0nl -Cl'íti­

>cas de filmes.

Jorge Roberto Bnchlet: .ii

fAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SANTA CATARINA MODERNIZADA

Não ousaríamos afirmar, por incorrer­
mos em exagêro crasso e Inexplíeâvél, es­

tar o Estado de Santa Catarina sem pro-
.

blemas no plano eCOJiômico e social. Além
do que, estaríamos esquecendo fazer par­

te nosso Estado de uma nação, uma parte
de uni' todo, uma peça de um conjunto.

Os problemas nacionais afetam nossa

conjuntura, como os problemas estaduais
têm alguma influência sôbre o todo nacío­

'nal, em menor escala, é verdade.

Não obstante, podemos dizer sem .mê­

do de errar, ser nosso Estado um dos

poucos em ritmos de progresso acelerado,
com plena consciência disso; bastante adi­

antado quanto ao equacionamente de seus

problemas básicos.
Modestamente,

.

sem alardes publicitá­
rios visando a projeção nacion'al,' o quin­
quênio prestes a expirar, elaborou um pro­

gra.ma de obras compatíveis com os re­

cursos financeiros disponíveis. Seriamen­

te, todavia, arregaçou as mangas e pôs-se
a trabalhar, resultando dêsse esfôrço um

saldo confortador para a coletividade ea­

tarinense.
Defeitos, e seria imperdoável negar a

sua existência, em tôda parte se manifes­

tam, principalmente, se se considerar nos­

sas naturais deficiências tecnológicas a­

lém das de ordem institucional e admínís­

tratíva. .

As realizações correspondente aos vá­

rios setôres da economia catarinense, con­

tudo, apagam e fazem esquecer os peq�e­
nos êrrns cometidos, concluindo-se ter es-:

te Govêrno acertado muito mais do que

errado. Infinitamente superior é a soma.
dos seus acertos, abstraindo-se destas tô­

da, e qitalquer paixão ou simpatia gratui­
tas e inoperanteso

A causa da correção e do acêrto gove�

mentais, seja frisado, não é obra do acaso

e da sorte, mas, antes de tudo provocada
por uma atitude atualizada e. digna das

admiJústrações modernas .. Com os parcos

recursos à sua disposição, tanto' os mate­

rias quanto os humanos,' ce�tr�lizou' �
ação governamental o seu obJetIv�, da_l
partÜildo, então, a direção dos Investi­

mentos chamados setoriais, rigorosamente
-' aplicados até.o fim do mandato.

O esfôrço' do Governador Celso Ramos

merece os maiores e os mais isentos elo­

gios; aplausos da população beneficiada e

reconhecida.

Convém lembrar' algumas palavras do

Prof. Estanislau Fischlowitz, Assessor Téc­

nico do MiDistro do Planejamento e' Coer­

deriação e membro da Universidade Cató­

lica do Rio 'de Janeiro, sôbre o momento

so assunto _ planejamento, em trabalho

publicado por revistas .especializadas.
"Foi com considerável. atraso que se

rírmou nu 'Brasil_ o conceito segundo o

.

qual o encaminhamento, eficaz dos pro­

cessos de desenvolvimento econômico c

social tem que depender antes de mais
.

nada da aplicação de técnicas de planeja­
mento."

"É fáCif apontar vários ratõres respon­

sáveis pelo ritmo lento com que êste país
se afastou dos credos obsoletos de líberalí­

mo econômico "a outrance", incompatíveis
com as condições objetivas dos países ain­

da 'em vias de desenvolvimento".
Também nara o Govêrno Estadual

não foi f�('il com certe7.�. a l'�"l;'7,,,n�,, fIe

sua magnífida obra, de todos conhecida é
por todos admirada, llrl1'l1Ue a nós perten­
ce mais no que a ninguém.

POLíTICA EM .TÔD� P�BTE
J. c-

O govêrno busca a unificação constitucio­
nal apó8 a colcha de retaUlos (expressão
da moda) em que se transformou a Ld'
Maior, com a edi�o de dois Atos Inst,tu­

cionais.
A guerra sem fim no Vietname preocupa

A guerra sem fim no Vietname preocupa
o Vaticano, cujo ocupante, o Papa Paulo

VI, exort3' à paz. A inquitação é de tôda a

HJmanidade. '

O Senador Art� Virg(uo� encontrando-se
com o seu colega de representação Benedi­
to Valarcs, gritou, .por 3 vezes, ao parla­
mentar n�eiro: ".Benedito, você será o fu­

turo Presidente da República"_
'As suas manhas e artimanhas, Benedito
alia uma surdez providencial_
Após oUlar o interlocutor, em meio a uma

conversação em altas' vozes de outros' pa­
res, saiu-se com � sua (dêle): "Fale mais

alto. Estou cada vez mais surdo"_

Outro; de quem se diz ouvir muito pouco,
quando não Ule convem escutar, e o vice,

presidente José Maria Alkmint. Hoje, en·

tão ...

Há uma estória que fêz história na Câma­
ra Federal. Um provecto parlamentar _
não sabemos o Estado de origem, há mais
de 30 anes freq1.1entava aquela Casa, co,

mo invimável repr�sentante de deternuna.
do eleitorado. O país vivia a sua RepÓbli.
ca VeUla. Sôbre aquele deputado, cujq no·

Vlr::rNl M
.

.

AS

Cher;:lJ110S :lO fim de 1(1(;5
e I' Vietmlll1 1'et'm<1ne"e ."

nlcaç'ldnr cllmo n111'l i111e'1-
sa fornllUla nos destinos' do
pmndo.

O que mais impressiona
nessa guerra, que envohe
fundamentalmente interês­
ses americanos e chinêses,
é que ali se chegou a um·

ponto, em que nenhuma das

partes em conflito pode

p"etender a vitória total.

Esta certeza torna ainda

mais desumano e negro o

quadro de destruição,
.
que.

há mais de dez anos perma­
nece como a grande ameaça

na encruzilhada da humani­

dade. lÍumanidade que ain­

da ['ente os ext.ertores rll)�

se tcnCa' IH.iI "'In ')l' tos de HI·

)'uschima e ,,� neste fim (le
ano, ao se, 1'Ol11]1el' a trégua
do Nntal. fug-Yl'.J'he dCSeSi).le,
nulamente as últimas espe·

ranças de paz no sudeste,a·

siá.tico.
1'1ais do LlLÍe em

.

tôdas,I

mel sucumbe imerecidamentr no I.'S1\lCC:·
mento, não era só o que se conhcch. Em

igual pel'Ílido, o mui dígno de'e"'ad;) do

J povo notabilizou-se por um silênch ('e

uma altivez coerente, l'Tã·n havi'l nr'l.leto,
tese ou simples querela pessoal que o.}�e­
vasse à tribuna.

Um belo' dia -- ['em111'e fi há na "1(la de

um homem publico - '0 deputarlo fêz men·

ção de f.llar à .casa. Escusado dhe!' que' os
seus companheiro" de --.e·'l'!""e'ltadlo!<e
reviram llas cadeiras, à espera de .um dis­

curso _ quem sabe'? _ caiJ'dZ ele estreme·

ceI' a Nação.
Quanta {�xperiência se acumulara durante

tri\s décadas!. t

E começou, sob oUlos dê uma att<nção in·
desviável e ouvidos que nada mais capta­
vam, senão as palavras do orador:
"Sr. Presidente, peço quê V. Excia. mande,
fechar a janela do fundo, que dá um vento'
encanado dos diabos�'.
Sentou·s�, nada mais disse, nem lhe foi

pergulltauo. Também não mais falou, co·­

mo" exemlllar espécime da classe dos bo·
cas de siri".

A retirada do banco que circulava a fi­
gueira da Praça 15 equivaleu a um "golpe
de Estado". Fechou a·"assembléia" que se

reunia diáriamente para deliberar. na· (\1'­

d!'m do dia, sôbre a vida de Fiorianópolis,
e, no "pinga fogo", contar as úitimas· sôbre

___ ,j,_

o 1l.1heio.·

E, chega. Nada mais falamos, nem esc'!!ta­
mos, nem por ouvir dizer.

informações sôbre planos,
poderio e localização dos

aúvel'sários.
Ameaças de deslocamen·

to tOl·tura canstituem ape­

-n;s um aspecto do viver na

unincllcia da morte",. quc é

o dia-a-dia da população ci­

vil.

1'1'l0rte,
.

destruição e ter;

ror formam a pavorosa tda­

de que há uma década do­

mina o Vietnam, onde os

apêlos de paz perdem-se
nas planícies- ensanguenta- ,

das e não encontl'am éco

nas montanh!ls e monb·

nhas de cadáveres, único

saldo da guerra do deses­

pêro.
19(;6 surge como um desa­

fio a er..pacidade de _)Jacifi·
ca:ção do homem. Êste de·

safio tainbém é uma amea·

<iH. ]J;)is s'e as nações inão

enc9ut.;:a.l'em no" sudeste a,

siático o canTinho da paz
univei'�at,' a grande . morte

llllOcaliptica que um dia há
de vir, ]lode nascer da hor·
renda tría.de que domina o

Vietnam.

ne�c,'n de�umana !!'l\errll rlo
Vietnam, a grande vitima
tem sid·, a p"pulação civil,
Sn i!'it .. a tô(la 'a sl)rte de

lll'eC;'IUes e a constantes
bom1JardeifJs o vietnamita

tert horror ao azul do céu.
'Na estação melancólica das
chuvas e nos (lias escuros,
êle ericontra um :lOUCO d�
apavorada tranquilidade.
Nessa época do ano, os

carros blindados atolam na'
lama e os aviões não deeo·
Iam, para cumprir suas dia­
bólicas missões.

As crianças do Vietnam
não oram pela pai, elas pe·
dem pelo tempo das mono

ções, não amam a beleza
das flôres, mas' o negror
dos dias tristes.
Cria-se alj uma júventu·

de deformada, disíorcidi pc
lo ódio, cética) nascida' sqb
o signo da guerra. I

Segundo recente denúncia.
a ONU, homens, mUlllel'eS é

crianças são· presas e viole'l
tadas por ambas as facções
em luta, desejosas de obter
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M. ,M, f. o Diário O aI publicará
até 31 de deze a nova Lei

u'diciá;da. Na:

o Governador
inou a reda­
e deverá san­

hoje .

pensamento,
acreditamos n

-

star o próxí-

patUus púbÍio o NOVO S�CRETARI�DO

Para o deleite dos leitores e para o

meu anerecído descanso e, contínuo hôje
..

'

....U\)a""'�"'u· oa pesquisa sônr,e gíria ca­

ríccá, que aliás .apareceu sob o título
. Grría na Zona Sul é um

. papo muito

firme", inserto no "Jornal co Brasil" 'de
. 8-8-65.:

"E vai por aí. Na Deson, galeria escu­

ra do Pôsto 6, 'concentram-se os maiores

papos de oopacaoana, às vêzes puxados
pór uma estranha personagem. do sub­

mundo, conhecida, por Norma Terremo-.

to talvez uma. das maiores colaborado­
ra� do dicionári:o sonado. Nà'l'ma para
uns é uma cafona, para outros uma .grín­
fa enxuta: Uma conversa dela é para

poucos entender:
- Mora o- bicho tava de máquina, fil­

mando a sítuação. Muito rumete na. cu­

ca, ficou à vontade. Mas eu preparei a­
quela cachoeira, sem ninguém bater na­

Ida.
Um indivíduo perturbando' �m rádio'

de pilha está dando bandeira com papa­

gaio. Amarração pode ser um amor in­

curável, uma gamação dos diabos. Quem
tira (está observando (aquela mina está
me tirando). Um sujeito duro está a pe­

rigo. Tristeza e solídâo é fossa O' tempo
todo.
.No Castelínho existem os catedráticos,

que' fazem o eopv-desk da gíria, ajeítan­
do-a para não magoar ouvídos sensiveís,

MAS ce'l"tós têrmos acabam por se cçn­
sagra,r, cemo gata. Uma garôta ootisfica­

c'a' feia cu bonita. é uma gatla. de qual-
qu�r maneira. Far�ínha com garôt�SJ, e;l!D
um apartamento, é uma sessão (o desli­

gado ficLa pEnsando em jazz, bossa-nova,
cinema etc.). E arranjar uma mamãe 'é

arranjar uma corOa generosa, capaz de

dar futuro a um pilantr_a disp011ív.el.
Tudo i:ow tE'm uma gênese e o cari,oca

sempre gcstou de gíria, qesde o t,ermpo
doO Onça. Quem melhor captou üs-têunos
pcrmlares foi Luís' Edmundo, na moci­

dade\um grande b"'êmio, frequentador
cos cafés 'da Rua do Lavradio, do Pôrto,
da La'pa, da Conifeitaria C.olombo, onde

gI1te-te l"1,lidc�a e u:��gr� nrati'cava com
- mnFtõ' +.�tiinte a :i!rte \le cavaqueãr. li'm
repórter do Correio da '-Manhã, Chico

Loup, costumava publicar tudo o que
onvia d.e pitoresco, nas ruas, enquanto
Luís Edmund,o .pr'parava a sua grande
... - ...... ""'-:;;,, ,,"" "c'·�ri'a de gíria: O Rio

de Janeiro do, M,eu. Tem:no - mosai'cos ele
boê·m'os. lit"r8 tr� dehocha "os e genIaIs
va.gabundos líl:icos, camelôs e. maripôsas
p!lrfl':I11Ls·('!as. -

O J..�-de-chinf>lo (malandro vulgar) ti­
nha um nom� ins-pil"ad.o: narciso. Os pa­
rasi·tas da Avenida Oent.ral eram <is nar­

c;!"()!" fed'erais, E' ('I soldado (meganha)?
O po"o co�tuP1ava chamá-lo de chapa"
Lá -vinha o challa. rodando .0. seu chanfa­
lho (�a,�,setete). Vàriacões: chájra e cha­
frinh'a.

Começaram muito cedo os

boates acerca da composição do

s"cretar.a o do Oovernader Ivo

Silveira. At.é o momento,' po­

rém, não. se manifestou sôbre o

assunto o Gover'na 'or eleito nem

a:
\

área política. que lhe deu apoio
rias eleições vítoríosas de 3 de

outuJ51"0.' Isso, � n0850 ver, com

louvável e absoluto acãrto
.

Faltando alnda
.

um mês pa-'
ra a' Pcs�,e, :

.

sseía precípítàda
é'm�lruer ação prematura que

,�lsas.:o 'ao preenchtmento das

10 secretarias, sem prejuizos pos

tsríores para mais" oportunas
tndícaçõcs cu, mesmo, �a· 'a qual
r<" c' me" <a «ue mslhor vícs-

s
�

·cr r;2 �'�r. - t' sr v.s n,e('e:�s!.(�ac( s

cio n'ç.:n�·n'.ê �{)lít!co .:0 que o

sr. tvo S:lveira assumir o 00-

vêrr o ..

'Per antro la,1.) 9�l':,lITi,(',� re­

'c(':rteIi.dáv�! e sslutar o ar-ruí­

-vamsnfo "('s :r.úm,,:'c.s secreta­
riados de bôlso ql.li.o a firtil ima­

\g.i!'.�ção de' âlguns- compõe no

-cótídíano das esquina,$ . e dos
cafés. As. t'9.ZÕ�S são boas e vá­

rfasr me:rc$ de ordem política.
qUe. 'de" ordem adn'linistratiya,
ma� tôd.as €las visando ao bem

.estar gsral oue todos almejamos:
pRrs,-' Sa:ibaL Oatarína. E' prová­
vcl, me��o.. qu� o sr, Ivo Silvei-

. ta. venha a: escolher nomes que

�
.. �çp�traqt' na' bernnda· po­

l>-wir. pes�� qUe sejam mC'l'eCe­
(fore-s' ela sua co."f'l�n('a pes8()al
� til�cio,,·lj.l. c.'ll'dlr.áp primeira e

l.�pre�cir(Hv�l �at'r.; ar:uêles; q:ue
o' ;auknarão ;na ,tarefa de

-

go­
vernar com t!'9Jbalho e t.ranqui­
lidade.

.

�ém dj�so .. há outro \a,�T)er.­
tG oue r&o 'Pa�.sa de:s,percebido
de l'hig:uém: a (lbra aqmi'n;s­
tmtiv.a qUe. q.:}v�.rnador Ivo
S:':v,,;.ra . ,ier ':a r�alizar, t�rá tô-

: df'! o'a r,:,i'7es �. ";'7"C'lLH'ÓP!" 90

ty;'iméiti>. seCl'"ts;r':;l do de Govêr­
r.o que e,s,ccrlher, E', 'sem dúvi­

da. uma t�ar·,:fa de re.si')Cií's�blli­
r'adé. da qual, t'9TI1o.S �ert.5za, o.
futur.o' 'Gôvê!'na�6r tem plena
con;;c':ê:,cla, p{.)j� êle próprio é
o legítimo lJ:Orlador. dos deveres

que para isso o povo' lhe outor­

gO'ij.·
.OROÂNIZAÇAO reDIelARIA

-

..,J vivamente a

mo Govêruo c

tra.ngulamento
nado ao es­

ovocado por
"neas ou pas­

célebre' esage.ras, Terno
era l'<.petida d
frase qUe o eu candidato Ivo

sua vitoriosa
tenho com­

guém, a não

questão de
vo de S�'lUta

, \

, povo, durante
'

..ses trlr-ta 'i tI'e ratam l='a­
ele:to para o

r�r.\,�_p,:) t ado, aguarda
('('.111 ccoría-ica sereuídade os

multo espera,
onrarlas do de

Q',k; ;"a :OH?,

balho e paz.

Oa 'arir '1 �·ros

,,�. "'a cidade
.

.

. ('Ip La.guru, o vemador Gelso
Ramos, rep·res d.e-
put.ado A inra'llgu-'

o <'Ill J)e'�ç'''f'i::t

o ,1-,,.,U t·a "0
,.'u

E'r�cutivo.
rll"a Vielal R\J.-

(le
,.....'r,.. ........... ,..·,.. .-.�- ...... ,n ,...·� .... ...::á P'11

Pll-

"""""3 ,...Q'''� .., !l rw!�n;;o
"'1'- r rir. �a"-o.
n�('f-!'iu. " ""'-"',<;A.-

ms'rto do 01' to PompWo Ben
to f' da pcp ão la.gun.ense.

niria :1es o 'nome'
Ramos foi

"

"
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. Dolores, que por
eleitora.

S. c. r;

'QUE É QUE HA? .

Ésta pergunta que se ouve todos �os dias, desde
pela manhã {� noite em qualquer encontro qur
se tem com um amigo ou pessoa conhecidà é

.

a pro,va 'de que o cotidiano é uma �oisi& 'qu�

enfára, que entibíà, que está a pedir coisas noi­

vas, novidade� frescas, nótícias que fujam um·

pouco fora do ambiente Ide todos os di�s_ "
.

De novo, porém, nada, absolutamente nada hã.

que contar para satisfazer'a curiosidade dos
outros.
A vida continua a mesma.

Os homens esquecem �acilmente seus compro­
missos para com Deus, para consigo mesmo c

para com os outros homens.

Lá pelo· Vietemame é como se sabe_
As armas descançam um pouco pelo Natal. co­

mo para uma satisfação ao .mundo espl&voridó
e horas depois, acusando-se. mutuamente· de
terem violado a paz, retomam as posições" de
fogo.
Param em llt)me de Jesus.

ContÍlluam em nome do diabo.
E POR AQUI

Também a mesma- coisa.

Apezar das promessas de meUloria, ainda: não
se viu meUloras.
Aumentou o pr!;lço do pão.
Também da farinha de trigo.'
,Espera-se pelo ttumento (de preços natural­

mente) da li.azolina e seus derivados_
Subiu mais o preço do cigarro.
Uma laranja no mercado, custa cincoenta. cru­
zeiros. VerdUl;as em abundância, mas, caríssi­
mas_ .

E quanto a u�,os e costumes da turma dos des­
truidores então, é uma calamidade.
1\ Prefeitura trabalha :Pelo eÍnlJl:'lf'za.mento da

Cidade, Planta arvores' nas �veliiclas. \

A molecagem destroi tudo. \ .

Al:ranca·se pela
raiz, que ainda não se agarraram á terra.

Vêm aí os abrigos novos de ôlTibus e o parque
infantil.
Quanto tempo vão dUl'ar'?
E pOl' isso. nada hã de nOl/o.

Cl)nt.am por
foi por causa

perdeu.
Dizem ta

"roWV,ISOR"
que o homem

Cheto e,m casá disposto ii ver te­

lt�o. Não que. faça questão. ou
que tal coisà me cause prazer" mas

se
.

nos deÍXalmos f�t em l�tárgia
men� nesta' ilha tão êrma de di­

�rsõês, só nos restará, tomar los­

na no mercado com as môscas 0'0

,-mtra� num �alet!>. com a temp�­
ratUra a 35.0, para assistir bombas

de infinitos. metatons nos confor­

táveis cinemas �a cidade_

Como não prefiro nem 'IliUa•. ne
outra .bipóte�, ligo a TV .� seja o

que neqs quiser.
Atuaido, pacien�, que nO video

sW'ja um rosto meloso e piegas de

ulguma fina fiôr �os Lim�ntas e

·cia.,. mas I) qne:vejo é um frenéti­

co sobe e descê e tremê treme,
acoinpanhados d� um chiado irri­

tiplte, q�e mé bole cQm os nervos.

IJÍéve ser seriádo do Tom Mix. Dis­
se seria�o. �s jã retifico. É um'
festival. pois há vários dias o pro­

�a,� � O �esmo, só que as vêzes,
so�� . inais e d�sce.se mimos ou

treme·s� m�bos ou 1nais. E o Tom
�Iix aindá não apanhou· os bandi­
dos. Deve ter perdido a. forma ou

acabàdo a muniçio, co.s. que nun­

d aconteceu em tôda a sua glorio­
sa·camil'à•

• Ácho "llU" que a, culpa é da TV
lIlás, há mui� 'lu� esta engenho­
ca burrisslma, v�m transtornando
os nossos antes pàcatos � tranqui.
los dias., .

APlda n� última �leição, um dos

candidato.s falava através. do Dr.

Álberlinho Litnonta que, além de

não ter· "pinta" d� político e não

�r sósia do dito cujo; àillda era,

wn chato muito grande e pedir 'riO'

'm, que som e
-

o foram apresen·
tI'O e hou,ve atê
abastado senhor,
is aparêlhos .um

para o som e

em), para -ver se

coisa. Nem todos,
m comprar duas
me incluo e digo­
de que até que é

que- . comprou

para cada
outro para a

entendia ai

e

pa- ..

A Modelar" _ Realce
ndo. .. etc. "e no

_ video, S. Sa de o Papa Paulo

VI iniciava o eu programa de vi­

sitas a··ONU_ u ainda esta. O lo�

cutor dizia e dado, "distinga-se
do Lux, o sabone­

no�e entre dez es·

�. e na te\a quem

..ensacional v

"distinguia-se as outras" era uma

graciosa. é oro sangue, que

vencia disparada das &-

mais.
Pois bem, ora nem desta di·

versão pode s desfrutar. Pelo,

menos enqu o o Tom Mix não

prender os s s algozes, que pare­

cem ser, afiJl.I,· os 'do peg"Po1g',
'pois' até hojt!lUnguém sabe quem

são.
Po'l' isso, vil fazer um S0I10\'0 e

decidido "clic 110 botão desta má­
. qttilJa imbect E tem .mais. Vou

j_)assar anos �111 encarar êste tolo

VisOl',
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As letras ele Câmbio do Catarinense garante.." a V. uma
altq rendo, no menor éspaço de tempo ..

Aplique seu dinheiro com' tranquilidade, adquirindo Letras
de Câmbio da Cotarinense, pois é um negócio que dispõe
da máxima segurança. A qualquer momento V. pode trans­
formar as sues letras de Câmbio em dinheiro, O resgate das
Letras de Câmbio é feito nos escritórios da Companhia ..

Aumente a sua renda '_ compre Letras de Câmbio da Càta·
rinense e ajude o progresso de Santa Catarina.
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AUtt\S DE PORTUGUES'
l

,.

Professor: PEDRO BERTOIJNO
VETIBULARE�, CONCURSOS ETC ...
Rua Dr. Heitor' Blunn,

. 517 - ESTREITO

CAFE AMEllA

\_

VISITE NO ESTREITO
A '.1VIAIS rJiUlJ�J.'\.N--A

TORREFACAO
DE

"

,Rua, Max Schramm, 87 Estfeito'
Matriz: - Sá) Francisco do' Sul.
Fabricas: -- Porco Alegre le' Guritibt" ";

'.

; '.' �<, "\' . ,,�<'.'j/:
�.,' .,

T E l E :' O N E S
.

TRANt:)FER,TMllS
ASSINATlTRAS

Tratar peio fone 2129'
:3�t12

C�RTOP�O SALlES
4.0 'Tabeliona�o do Notas,
Rua Conselheiro Mafra, 37

Escrituras

Firmas.
\

Procurações Reconhecimentos de

(asa de. ?ra�f em Pôrta Belo
- . '

Casa de praia em Pôrto Belo vende-se nova, com íi�' ,e
luz. Prêço: Cr$ 4 milhões. Tratar sr. Nomy C� -'f��O

.

Belo. "

"

. 2�.t2.l;5

Irmandade do Senho'r Jesus des

Pesses é H05p�tal de. Caridade
Jj:DITAL UE CONVOCAÇAO

;omemoração do 201.0 ano da Irmandade
1.0 de Janeiro de 1�65

amente autorizada convida os membros I desta
e para, revestidos de balandraus QU fitas, com­

no Consistório, no próximo dia 1.0 de JaneirO
)marem pa'rte nos atos utÚl"'gioos que, em til&­

,ranscurso do ducéntésimo pr.imeiro a:íúw��'
l,ndade, serão realizados" na igreja de M.eniho
;cendo à seguinte ordem.'

O horas - Comunhão Ger,al
loras - Missa Sülene, com assistência do,Exmo.

j. Sr. D. Joaquim Domingues.de Oliveira, M. b.
la Metropolitano.
:ianópolis, 27 de Dezembro de 196'i.
,lérico Vespúcio Pr�tes - Secretário em Exercicio

��onB�R�; O CZERNAY
.

'

,CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLANTE 'E 'DRANSPLANTE DE Df;NTES

'Oentisteria Operatória pelo sistema de alta I'Otáção
. (Tratamento Indolor) .

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MAltCADA

'

Edifício Juieta conjunto de salas 203,
Rua Jerônimo Coelho, 325

.

Das 13 as 19 horas

Resi�ência: Av. Hercilio Luz 126 ..... apto. 1

----,---------

-�-

PROTEJAst!Cl8-
OLHOS'
) ./

• use' c5culos •
bem adoptados

.

.-'

otendel�os com Êixatidõo
suo receito de óculos

Conselhos ,de .• Beleia
•

Obdulação à; ferro quente A "ondulação à, ferro
quente" também é mais co­

nhecida como ('ondulação
marcel", foi úm métoqQ

criado por um cabeleíreíro
francês chamª-.do Marcel,
daí êsse nome, hoje univer­

salizado.
. Os ferros de frizàr inven­

tado por Marcel são atual­

mente fabrícados em fino

aço, sob a forma de pinças,
cujas hastes superior e in­

ferior) possuem a mesma

extensão que os cabos. Uma

das hastes, a que fíca por

baixo, tem uma.' abertura

onde a outra se encaixa per
fe�tamente.
A técnica muda eonror-

me as várias escolas, mal:"

de um modo geral é feita.

assim: a mão esquerda se­

pente uma mecha de cabe­

ponte uma mecha de cabe

lo enquanto a mão direita
que está segurando o ferra

leva-o até essa mecha .que
fica entre suas hastes, bem
centralizada.

'

Detalhes mais completos
fogem um pouco das dire­

trizes desta secção e os a,qui
citados são apenas para u­

ma explicação geral de mé­

todo a fim de podermos dar

às leitoras, então, alguns
conselhos que devem· ser

observados ao fazerem u­

ma ondulação à ferro quen­
te.

O primeiro dêles e talvéZ

o mais importante se refe­

re à temperatura que os

ferros devem suportar, que

não deve passar de cento e

quarenta gráus. O teste é

feito sôbre um papel ou

uma mecha postiça de ca­

belos brancos, que não de­

vem queimar. Pessoas mais

experimentadas conseguem
avaliar a temperatura le­

vando o ferro perto da fa­

Ce. Um outro cuidado a ob­

servar consiste em traba­

lhar com mechas de .duas

polegadas de largura e pou­

co espêssas. Se assim não

fôsse os cabelos da super­

fície poderiam ser queifna­
dos pelo ferro quente an­

tes que os do meio tivessem
. sido' atingidos. Como co-

selho final, - modificar o me

nos possível a direção dos

cabelos. E' sempre útil se­

guir as ondas por acaso te­

xistentes das ondulações an

teriores ou, então, aéompa- .

,nhar quando visíveis, as .que
são, naturalmente, peculia­
res aos cabelos.

Embora IlS regras aqui
citadas orientem as leitoras

, a respeito de uma ondula­

ção tipo MareeI, habilitan-
.. qo-se a fazerem-na em pes­
soas amigas ou t'!lvez mes--

.

mo em si pr6prias, é: sem­
pre aconselhável, entretan­

to, que procurem os servi­

ços de um profissional
,Nota: Os nossos leitqres
poderão dirigir a corresoon

dêpcia desta seccão diretos..

mente para o Dr. Pires, à
Rua' México, 31 Rio de Ja­

neiro - Est. da GUIlnabara.

Lazaro Bartolomeu
___ ._--------.,_

_' 'J." _.

Dr. Pires

Santacetsr'na Country Club
A Diretoria do SANTACATARINA COtrNTRY CLUB

'

tem a satísíacão de convidar s-eus sócios proprietários i

e' excelentíssimas famíltas para o "Reveillo:p." que fará:
_ �Jlzar em sua sede sócíat no dia 31 do corrente, às'
21,30 horas.
i Lembra, ra opcrtur+darte, ser Ir dispensávêl a a-:,
'ptesertaçfio do. cor-víte ou da earte'ra social, f' que - os

dependentts que alnda não possuírem a mesma, de­
verão ser acompanha 'ias ias respectiv.0S sócios pro­
príetár'os.

Outrossim, comunica 'gOS assocíados que desejarem
, extrair convítas a pessoas não. residentes na Capital,
para o "R�ve'llo1"". 0111' se "IírEam. ao escrítóríc do SAN

TACATAFTNA COlTNTRY (�LUB, in�taln.<'1o no edifício I

elo 'Rs ....cc de De�f�V.r·V·n' ,.,t.; r'r Fsta ia 5. Ia'" "ar: con­
tu+to 511 r o h'l"rio rlas 14;'s -fi horas r'os .-lias 27'a
'3D e das 9 às 12 hnrr s, ele [lia :31 (lo corra-te, .lembran­
do oue fora dias "'at:'s e' horáros menclonados, em hí­

pótese a.guma serão expedidos convites.
A DIRETORIA

3112

----------------__ ---

.'

-(O

O Vice-Gov'!:,rnador do Paraná - Dr. A'Jip io

sua, de Curitiba, visitando o Almirante A ureo

NaVi1.t1

_j --

A SEXTA FESTA da Rai
nha do Atlântico catarí-

CLUBr "O·
7' n"" J,

GOrTO; , ,". I, '"I "ti; ", ' J 19 h V ..,
.

,. 1965 I 1966

�nse, foi marcada por
lêste C<llunlista no Balneá

rio da ci.-lMe ãe Laguna;
no "Clube J;:J8 100", onde
haverá um destile com

representantes de cida­
des catarínenses. Dia vin­
te é nove de janeiro :?r)­
xímo, com o destacado con

junto melódico "Fcavena".

Gracy Liane Lamego, fará
a coroacão da candidata
eleita. O Pr8.g;,cient"� uo

Olube - Dr. Luiz B'Osm,
em a.tívídades.

- O SR. Antônio Apos­
tolo e a Díretoría do Lira
T... C., amanhã às vinte
horas re,ce!)cionarão a 1n�­

prensa tocal com um 00-

qujt�l, na sede da pi:'ci�)a.

.E POR falar na piscina
do Lira T. C., próximo dia

cinco; ha,VI'Tá desme de

modas (esnorte', co,m mo­

dêlos d" ltaiaí, da Bouti­

,.114"- -S"a.rs. do Colunista

Sebastião RJeis, do O�Cóar

Magaz.i'tl,e e A Modelar, '

·com seis modi\los, aue' SP.­

t{91o an'('os:entados por êste

Colunista .

ACABO de ser conv'i<:la-

Tol1l'f's,
Prefeito Ivo At�·

do 5; D�

_1

do pelo Governador do
Estado e Senhora Celso

Ramos, pata a recepção .

em homenagem a Sua. ·Ex­

cia. ,Revma. Dom Afonso

Niehues, pela sua investi­
dura na Arquideoccse . de

Florianópolis, às 21 ..;)') hs,

amanhã, no Palácio dos

Despachas.
I

(in 10'1' - Os nossos pa
'10 evento.

cornnanhada do Dr
beTto Silveira de.

, ,!

Não perca o mais antigo e tradicional REVEILLON d�
Florismópolis.

.I\�çlio: RUI NEVES nONçALVES
Orquestra do Clube dírtgída por Silvio do Píston
Reserva de mesa na Secretaria: Taxa cr$ 3.000 com di

reito a uma Champagne.

famílias do Dr.
lin e Dr Isaac

parte
San­
Clu-

Claudio
NA resídêncía do. casal'

Dr.

Ra,u.
I Sch1aéfer,

d:[.'24Vera Lúcia schaéter e .

'€1
san Cabral, noivaram

.

---

I

CONSTA qUe é certa; a

vinda, com son+ído -de

manêncía, a esta C:�? aI
do Dr. Jaisot)' T mlTr
médícc ortalmologtsta
vários cursos UQ exterl

ente recepção na

do Sr. e Sra.
Áureo Dantas

Rubens
Olíveíra (Le�)

(f.Q.JI-�oante taif'!' �l
do CDs-

� NO Querêncin. PaI e

H0t.el, formavam uma n

pát.ica roda, o Dl', AcJer I
Ramos "da

-

S�lva, Dr
.

bem Morit.z da Cost'a.
putado Armando C
Dr .Torgp ChereT., Si'. a

ri.o Tavares e Dr. R I

Schaéfer.

falur na r.ecep­
r. e Sra. Almira�­

'a,s Torres, a Se­
. Claudio Ferreira.

,I} Ia ila) de elegan-
]1) estampado jer-

" t•

Participação
Andrelino Natividade da Costa

e'

,Auta Luz da Costa I.
.

Paulino Julio de Souza'
e

. Dináh Anw:ade de Souza

Participam aos parentes e pessôas de suas relações o con­

'trato de casamento de seus filhos-

RUBEN e ARLENE
Flori'lDópolis, 19 de dezembro de 1965.

-------------------------�----� .

VENDE SE
DAUPIiINE - 60

Vende-se Dauphine _' 60. Ótimo esta­

do de conservação, completamente equpa­
, de. Tratar á rua Saldanha Marinho, ,4:2 ou

pelo telefone 3490, sr. Cap, Francisco.
31.12

"

di Soares
CO]'vIPLETANDO

nova hoíe, a bO'1ita
'R,<>\�;na R1amlalh() �nva
M'�s Doçura Rarlar, e

í9113. ou", circula· bem

"American BaTa
rência Palaee iIç­
dOlS trab?Jhos de
Luiz Henrique (dois
is quadros com e:K.­
exatadoambiente) .

" ,tmdós por\ tod�S
tantes. E' pena que
r não oolooou o seu:'i

So a

--------- ---

IMOVEIS - COMP��A E
CASA DE MATERIAL VENDE-SE à Rua Clemente Rovere,
74 Rua Calçada, com 43 metrps quadradOS e um bom ran­

cho de Madeira. Planta para ampliação de mais um andar.
Somente C$ 4.700.000.

' '

CASA DE PRAIA - VENDE-SE em Itaguaçú, Coqueiros,
com linda vista panorâmica. Casa. de Material, tamanho

ideal, nem grande nem pequena, contendo 2 quartos, living,
copa/cozinha, banheiro completo. Recé� construida.
VENDE-SE EXCELENTE RESIDENCtA DE MATERIAL

na rua Matos Areas, 382 com 1/2 lotes vago ao lado, conten­
do dois quartos, 2 salas, banheiro completo, e- cozinha. A­

penas 8 milhões e meio, com 3 milhões financiados em vin-

te mêses.
,

RESIDENCIA VENDE-SE na Rua Júlia Franco, 57 - Prai
,

. )
nha. Paredes externas de pedra em fino acapamento, con-

tendo 3 dormitórios,.2 salas, copa, cozinha, banheiro com­
pleto e garagem. Terreno com 430 metros quadrados, qua­
se todo murado.
RESIDENCIA COMPRA·SE no perímetro urbano da ilha,
podendO ser caM velha, paga-se à vista-até 10 milhões.
CASA VENDE-SE na rua Professor Anacleto Damiani, par­
te plana - contendo 2 quartos, 2 salas, cozinha, varanda
b<.tnheiro completo, construção recente. Preço 9 milhões. A
metade financiada em 20 meses.

APARTAMENTO, LOJAS e RESTAURANTE no CONDOMí­
NIO DA PRAIA DA SAUDÁDE.
VENDE-SE no local mais mQvimentado do Bairro, 2 lojas

.._III!I_.....fI""'!-.----_,,_...,.....---- �-�-....,...,.

O poeta 'Erico Max Müller traduziu diretamente do alemão,
tres sonetos de Renier Maria Rilke que serão pUblicados
no terceiro número de ILHA. A propósitd, o autor de "O

anjo morto na. encosta", publicará dentro em breve seu se­
.

gundo livro, dando prosseguimento a triologia "Os gll"rdiões
e os guardados". O lançamento será feito pelas Edições Li­
vros da Ilha. Bôa amostra, o poema que transcrevemos a­

babto:

o,gomo

Asperge sôbre mim a tua face,
unidQ os gomos de fruta silente,
replanta aqui a prim�tiva máscara,
que à fOrça do existir se desmembrou.

Porém o último permanece intato,
sombra retida na inculta semente,
e vibra, desperto do sereno ato.

�
CONCURSO LlTERA'RIO DA UFSC

,l!: grande a espectativa em tôrno dos resultados do
Concurso Literário promovido pela Reitoria da Universida­
de de Santa 'Catarina. Foi bastante animador o número de

.concorrentes �scritos, principalmente �m conto e poesia.

OS MAGICOS

Está dispertando grande curiosidade o livro de Luiz
Pauwels e Jacques Berner, "O desuertar dos 1V(6gi�os", nu­
blicado recentemente pela Düusão Européia do Livra Se­
gundO o poeta e critico Antonio Olinto, "no plano invu'gar,
do diferente, do inédito, poucos livros de nosso tempo reu­

niram tantas novidades. As idéias de Gurdjieff são discuti-.
das por Paúweks e Betgier. Os autores dirigem, em Paris,
a reVista "Planete", tslmbém: especializada em assuntos fo­
ra do comum. "O despertar dos mágicos" vale como indi­
cação em problemas pouco asuais para muita gente pode­
rá ser, inclusive, um começo de caminho. "Ou um fim".

I 'I \

'.

b-I-;·. �·111_
Imo I larlQ:: lmacap

de frente, tendo em c·

ving, banheiro, cozinha
Mais uma grande loja
fundos, oom instalaçõ
um Sálão para restaur,
milhões. Aceita-se pf'r fi U"" �, 'l propriedade ou car­

ro nacional como parte. pag
PROPRIEDADE Ph.E .1.:.0'-' .. _ ..... .<1 ... �r motivo de transfe­
rência VENDE-SE na. hor zon residêncial do Estreito,
próximo a praia, escol� . fiambre a, ponto de ônibus.Aro
pIo terreno, completa te plano contendo 40 metros de

frente por 40 metros d undos. �9. c'le construção recen­

te com 3 dormitórios, 'anda en draça$, banheiro co

pleto, cozinha c/armár DttlCttú, 1<>"'<>1.4"'.01',' aquecimed'to
,

central. MOBILIADA e m TELlf'ONE. Nos fundos mais

uma residência. de ma ira, g!;l,ra�m e quarto de empre­
gada. ótimo preço. - ,aneia-se á metade do valor.

RESIDENCIA VENDE � à Rua�antos Saraiv.'!. Ampla
confortável, const�çã ecente 5 dormitórios, 3 salas, ,2:'

banheiros, copa e dep dências o'iImpleta pata empregada
e gar'!gem. Terrerp m indo 5.40� meÜos quadrados. Ven�

.

de-se também a
J

sa menbrarJo-se parte do terreno.

VENDE-SE à RUe José ándido � Silva 350 - Estreito -

Uma casa de ma rial tiga, rua1!alçada, com casa dê ma­

deira nos fundo Ter .0 de 10 k 37 metros. Cr$ Quarf;p
milhões e li à yistf.IJ ou cinco milhões a pra-

,s••

um apar menta com quarto, Li­
área de rviço, por 9 milhões.·

frente m ótimo depósito nos

anitárias por' 8 milhões e �indaCOSTUREIRA
• Não o tempo, apenas certo intermédioPl'ecisa-se de costureira oficiente para cOnf,ecçoe�s de

roupas infantis. gôsto, primeira e maIS leve certeza,

Tratar à rua Jerônimo Coêlho, 20 _ Nesta.
Úlnída fôlha em émbrana expósta,

_!":>tt!,.: 2�12. r'
onde 'a insegura forma se completa.

I '

( Em todo gesto. sôbrenada Um outro,
o anterior, sonhara, gêmeo encoberto,

algum canto de remota ternura.

()TICA ESPECIAliZADA
,

M(}DI:RrW LABORATQRIO

zoo
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06m um. coqu}.,
só o .esportist.a. 4
sa (Dudu)' sabê ;

o Ciube de R,(:'gat
Luz cOflliemorou,

pela. manhã,
.

!,.a

clube. alvirubro

'Waldemir
'continental

A

novo rec
; Waldemiro Pint

nua !l-osoluto no
· americano da.

dos pesos galo te
ta-reí-a nocau+ea

I

tal, trcuscorreu num am­

biente 'da maíor eordíalí­
dade, sendo, na oportuní­
dade, empossada 11 nova ··di
reto,·r"t de' vermrlhr- E' bran

I·

II

Irl ntésdó
co, tendo à frente o jorna saram ela palavra na oca­

ltsta Moa,cy,r Iguatemy da síão, além do J1ÔV() maio­

Silveira velho e dedicado ral do clube, os srs, Orlan

batalhador do clube; quer do Oarínul, outro inf�tigá
dentro cu fora dágua. U- � vrel baluarte 4,. ';. � qll�rida

._-

[' .'. /�. ;:\) f�

I

in-
REDATOR: PEDRO. PAULO MACHADO _ COLABORADO, SES: J.V.tAPRY BORGES . GILBERTO' NnHAS,' '":'":

GILBERTO PAIVA'- DECIO BORTOLLUZZI .:_ ABELARDO ABRAHAM,:_ MARC:ELUS

---

Interclubes (Taça Brasil)
(Om que Sonham os Câriocas

Campeão ela Taç
é (.I título que os

vêm perseguindo
que foi instituido
me qUe equiV'ale a

peonato brasileiro
bes.

'A'J'� ag�lr:l 'JS rt1l�
tes c:;r"iJ,''lS IOml1i

(59 e 65 Flamengo
· Fiumin':.·o;'e
ra (I":'!' f P0tafo

1962-63), sendo q
nhum logrou ê"ito.
mais perto estiv.era

tuJO, na. qualidade
l1'alloistas , foram

(62), Flamengo (64
.co (65', perJ�Jid() t
tr0s :J::l,ra (l �t:lr,to."
') �ránde "papfl(!" d

l3tAlI-l}, cem CÍlli:!f}
·

coUserutivos dos se

puta.d(\�.
Na ! Tasa Bra�

co lcgõ"lA. apenrs COI

c..Bahia, senei) ..,1i
rl:'r;:!f.U o p,'Jflleil'') J
Màracl"lnr. por 1 x O p�_':r f " :.

eeu o segunda, em Salva­
s dor, por 2 x .:.. e no. tercei

ro foi derrotado por 1 x O.

Na II Taça, em 1960, o

Fluminen.se representou o

lfutebol carioca, tendo elirrui.
- nado o Fon:teca, de Nite­

. rói,; Cn1Z�jr'J de Belo Ro­

rizc;)llte, e Grêmio PÔrlto A

legd'llse. Mas �urgiu o Pal
mei ras, dI' Sao Paulo, que
fl eJ:n1!r..o:� atr8.\'és de o x

O no :)a·�af!'1i."'ll f' J x O no

M,uari:l!:à.

Na III 'Taça, em 1961, o

Améric!J. teve ,'pela frente

....... tr�.5 9.dV'ersé.t:{,s. Elimb "ln
o ('!"Uzei�o.. de Bele Hori­

zont'l e o Palmeíi:as, de
São Paulo. para ser alija­
do da :hputa pe10 Sanitas
qUi:: \''.:'r.ceu o primeiro jô­
go em. São JaIluário por 6

'!_#." �and\1" (I All1oéric�
o segundo jôgt, em Vila
Belmirú. pc}- i Y (l, para.
na ót\Cis:(o f('jJ' "itorloso 'o

�a IV Taça, em 1962, o

Bot.afogo conseguiu che­

gat- à· fll1al, depois de eli­
minar (, Internacic.lIal, doe

PÔl·to -"l2gn', peios escor.e·s

de :� x 2, :2 x � e 2 x O, és

tes dois últlmu; resultD'�

dos na capHlal gaúcha. P�r

deu o EC:f.::1Lgo o título pa
'ra o Sal1tos, lia de'cisão.
No pr.imeiri' jcgo, no :Faca
embu, venr'eu o Fantos por
4 x �': No segulldo jôgo, no
rvr<l�a�a:l:i a, i'.tórj� sorriu

ao Bot;af"go pOl' 4 � O, e,
na "neg-ra' [' ClUbE' 'de Pe

lé deu shaw de 5 x O.
Na V T3.ça, em 63, no-'

va,mente o Foü,Jogo foi ü

re:presentai1te (;fl.l'ioca, maS.
des:n

.
feita não che,!wu às

finais, ser,do lüf;fI .( JlDlÍna­
do 'pelo' KC. Bal'Üa. que
marcou 1 �: O, ("m Salvador

·.e O x O f'r, l\{.�raea.nã;
Na VI Tat�a em ,64, o FIa

mengo pela primeira' . vez.

representou o futebol Gllil
n:a�aTi1V)" cómrçou e1imi-

.

nando o Cuara Sporting e

.chegou às final". sendo eli
mina'o pelo Santos que
u :�ceu 12m S. Fiaulo por 4a1

e no segundo 'Jogo, n.o Rio
ten marcador sem tentos.

E, finalmente
,
na últi­

ma Ta-ça, efetuada. há pou
(O, o· Vas,co chegou às fi­

nrJs, tal. qual o Flamengo

1960 - campeão Pal­

mEiras; vice - Fortaleza..

-1961 --' campeão - san­
tos: vice - E. C. )3a1üa.
1962 - Campeão _ San+.cs

vice - B,otafogo
. 1963 .:_ Çampeã::> _. San-

1959 - Gamp,eao E,C. tos; vice - Flameng9
Bahia. 1964 -'- Galllpeão Santos

vice-campeão Santos� vice �" Va'.. ··o.
------------�------�---�--���----�-

disto rbios' DO
, ,

Futebol

',I ,.,

'�;:
\

e o Botafogo (62) para per
dar para o Santos 5 x 1 e

1 x O.
Os campeões e v!c�s

.

A:.;s;m, te:ilOs os seguin­
'tes l!cl1lpeGe& C ','ices da

Ta';l. Bmsil.

---- -�_,__-----_.

Inglêses temem
Muodial·de

LONDRES (UPI) - Os
dirigeptes ��eses r·e,51Jo?­
saveis pela organi�(flo
<' o Camr,'20r ato Mundial

emão preocupados pela
pos.õl]):lida d:· d.e a excitla-

·

Govêrn
·Minas (i

uer pagar obrasqdo Est�dio
is em bonus aos forn·ecedores

Belo Horizonte, 28
-,->. Os comel1ciantes
:res do Estado po: fa.
mento d� materi?is
a Iconst'ruçã,) elo Est
MiIlJas Gerais"., n5;0
dJiapostos a aceitar a

mula de pagamento h
as e�abeh:�'Cid'a P!11 cl
bai�do lpel

.
Mag;t,lQ.ã�s

Nesse sentido, vão-se' 01'­
gan:i1zar coIetivam�nt2, vi­
sando a lIeceb",· as suas

dívidas (mais d2 cinco bi
lhões de cnlZéiT{)S); por ou

.

t.ros meios qu,! [ii endám a

S2US inte,resses . para o

qUe solidtai.'al:1 O apôio da
As��ciaçlã'o C;; ll1f'rciaI d'e
Minr;s.
O sr. Cl.ovis Ribeiro. Ma­
chado u!n dos credor-es
jnfonnou que "ü propósito
dE' lmiã.o de toclns tE'm co-

t"l,
onus

poderão
até o· ano d

por moeio de
rv1enoimentos
eS'OOnd'er

HELlOGAS

São convida
H�li9gaS Futebol
reunião de Asse
h.oje ás 18,30 hor
tratarem de
futebol.

odos os associado,:; do
e a comparecerem a

a Gerai a realizar-se
sua sede social para
eferente ao time de

cC»l'rida 8QS srs. ir­
-padt.�eeerem
no'Qinasio Charles
que l'tWeStidos de

I,
1

B.ulgarfB e Bélgica decidem, hoje, a
16a. vaga do M�md;fd rtD Fui'ebol

síve-l ,-� a cnsc-entoau _:_ a Hoje decidi2-se ;O Gn1,no
um comer,ciante dar quita. no. 1 das eliminatórias do
cão de suas duplicatas em Campeonato do r,1u····C'.
troca ele bonuS cuj� Vên- com o jogo entre Bt:lg-átip.

.Justificando o motivo
.

(.'�m,elli;G:S so .,.: dQr!}lo eTn
e BélgÍtCa, ficando cnl"�I<1 ?crtuz!'al. �1Cl' seu turno

que in.spiil"9lt à,.igf� �':.:�j-\}�{.co, ),lln�o•..e .. set.����;,�;�W" ÓI:",:!?�:ooo. dos 16 pa;s,�s
.... ",'

o

gru:pament,d\-''Cà�fL:i(}rn��.c:�!.!..�. e;-W�l�.,�'nOS ,:p�\.�.:;;,.q:u�� di,.li!putar <?',,/9.��::a"!le......,. i��.a ceça
'

.. l.],:�,:,n €J. ,q
l'es ao Esta'do, a:'ia;nÜi)U o os rnksm'O!' meses E'fi 67. na Inglalt,erra. �a)' ('-se, ctes 11hcu o drupo maIS te

sr. Clovis Ribeiro Machado Patc(�e até uma pilheria de já, qilllE: os ó:elecionaelos dJas elimt'nrutórias, fieJil.'ndo
que foi devido ao diesapon \a.·cintosa !:Ias p.parPl1t2n�en. co Brasil ,e da Inglaterra o Icritéri<> da qualrta. de&ig­
to qUe rausou o re'cente de te ind8fE'�.8S .ere(;.. l'e." ·cs ju dev;elrrão ser '''cabeças de nação a cargo da enti<Ía­
ereto rl.f) governador MR- ros .consottl'''tcs d:l,:u2�e de chavI2" nos Grupos "C' de ill'temaé�onal. A verda­

galhãc-s Pinto autorizand.o ereto de, 1% a partir da Il\�a"chester e Liverpool) de é que o assunto wm

a em;ssão de bonus do te- data da emissão dos ref,en e "A' (Londres), respecti- sendo objet.o de' discUEs:écs \

,':.ouro l�a"a subvencionar. dos bonus. . E. ademais, van: :'l1te, cabendo à FIFA, sem que a FIFA, at:§ 'agc-

a n,;;l.minist!·f:díG do E&tá- não se falou em l'eposição n() ca�'). indica,r '0S' países ra, tenha deixado transpa
(fio "M�n::;s Gerais", cujas dos numerários gastos pe que S'''�2f1 "cabe'-as" nos rec,�r a 'respeito doassunto

ciiliJda2 sáo �t.-: Inais el:eva- los f,ornece·dQl.'es com ta- G,rupos 'T' . S'IY'c' 'rl"ncl fl P('c'I�r:a acontece'r, no en­

das possíveis. Em sequen- xas e Juros bancã.rios e MiddJ.esbrol1ghl e "D' (':)'1' ta ....o: ,'ar-se prefE'l�rên:cia .

'cla, disse que a formula qUe vem soetndo pagos des- mfngham e Sheffield). Em ,20 Uruguai e Itália, como'

imposta pelo govêrl}o - de os vlt!n�imento.<: das diU torno do assunto vem se (;i.3.lm",,"ô�s. dua� vez;�s ca-

plic:rutas a-té hoje". criap.do ceirta pol,emica, da, da "Jules Rimet", o

com a EsplMlha, inclusive qUle seria, positivameql.te, o

entendend'Ó q:ue dois "ca- critério. mais justo, embo­

beças de chave" devel!'Í!am ra a
.

Alremanha Ocidental
\ ser da Europa (um seria pudesse julgar-se eIml. d!i.­

a Inglaterra) e dois da A- retro, pelo titulo de 1954.

mérica (claro que o Brasil O certo é que há _.muitos
já estaria desitgnl8ldo), es- mn.dkll'l.tos paira ''dOi$ 1\1-

colhend<>-se, então, os ou- ga;res" a.lpenas, sendo o �
A idéia em marcha é de tros dois, um deles, segun lh0r agU8IrdaIr 6 sorbei6 de

ser o. ;primeiro turn·) dispu do os lesp�óis pod'endo Lon4res, a 6 de janeiM.
tardo por d.O'Ze clubes e o

segundo tU1'PO apenas por
oito, sendo contados os

pont.os ganhos e perdidOS
do princípio ao fim.

mo ob'J'eit.ivo. a c�(lftsa de
sel1 �ir!:'ito ele l'eceberm as

'contas e os onus decor-

pois os próprios inter€ssa­

dc.s· nã,o foram Luviàcs -

�á(} I,E'Ó '''l�eirh dA modo

algum pelas croedores.

ção dos' torcedor,es provo- p�o, te'Ye ,de ordenaif a

caJr incidentes nos di'Ve:r- consbrillcão de barreiras
.

SOS estàdiós nos quais' sé-' -em â'!g'O.1!S -má.d!cs. par­

rão dis.puta;d{)s jogos do' qUle os g;uard'� estavam

CEI;ltame que a Inglaterra sendo mo�,sstados po·r ob-:­
promoverá no próximo a- jetcs' arremessados des"e

no. as tri:bunas 'e,� em outubro

O temor de possív,eis dis num jogo Manchester vs.

turbios advém do fato de Liverpool, os assistentes
tel'em- 'l'egistrado mui· inva.dí.râm o campo J de­

tos escândalos, fie várias predaraPl o escritório do

formas, durante o I3;no fu giE'inente do Manchester. O

tebolíotico de 1965. A As- quadro do ;t;çma' foi SU3-

sGciação Inglesa, por exem penso 'po:_" 3 anQS di) tor-

-------_.__._-------.--,._--

s'er o eh') ';). por ter. sido. o
terCJeilTo hl9'ar no Mundial

a r.rt,erlor.

---------

: ..
t'"

agremíacãõ, Aldo Belatmí
no da Silva e o represen­
tante do Olube Náutico'
Frandl'c{.' !\'rà.!ttrt-eHi,·· "'Edy
,iTrenleí.' todos .enaltecendo
: os' fcttf;s g!ü!ksos do nos-
,

so remo ':) a traetóría bri-

lhante do C,R. Al.:'o Luz
nesses 47 anos de exístên­
cia.
O :spo;:tist1. Moacyr I­

guaí emy ela 8� ...veíra disse

do prcpósíto e!e trabalhar
sem esmceecímentos pero
.progresso do clube. através
de uma série de realtza­

çães, consideradas ir-adiá­

veis, entre elas a i"€fOTma

da. sede social que 1''<1.8 con

dícõss atua.s Iá ps·Q pre­

e�c� as necesstca 'es de

u:pl 'Cljlbe
"

de) remo do

p.QrlJe .vdo C.R. Aldo. Luz,
M;�s

.

que tal .realídade só

POd.er� exísttr:" se contar.

com o anôío de todos os as

$Qc.iados
-

,� siú:patizantes
da agremíaçâ i. E nnalizou

,
.

. (
..

.'
agradecendo a t(·dC'� c �(1�1

parec-rne. tG � 'ftst.::!.. qUe ti

nha por fina lida 'e reunir
. a -.velha 1':' nova guardas
.dõ clube pois sé assim se

S!éntia, animado e cem .fôr

��.� �� ínícíar sua
.

.gt>;stã:o.
G:l-\e,

.

sspera ver coroada de

SUcesso.

rent,es dos j llrO< .• taxRs

bancárias, Se não en1 moe

da corrente, j.)elo menos

em ,títulüs idôn,eos e nego­

ciáveis, garantidos por €5-

,llaibe1ecimenio.s de crédl.to".

"E' i::-Lt.2iramente imrpos-

,

Clube de Xadrez de Florianópolis
Edital de ,Convocação

Convoco os 81'S. associa- a) Fixação do valor da
dos do CLUBE DE XA- lll"salidade para o ano de
DREZ DE FLORIANóPO- 19�6..
�IS palra a Assembléia Ge b) FIxação df' nôvo Vai­

�'al! 'E�IM.lrd:in.á:ria a SIe ]pr paira os titulQS patri.­
'realizar dia 30-12-1965, às montais t
19,30 !Tara,s, lem p!l"irneira c) Outro.s assun.tos.
COllvOrcaqão OU urna l1.00t<l­
a,pós 'e m-segu'l1lda e M+ima
convomção, com qua.lquer
número ,die associados,. pa­
ra del'ihen-amem sôbre a se

glú.?-i(:e ordem.. da di.8,:

F!MlanópoPs, Z� de De­
zembro de 1965.

Wilson L. de �edeiros
'< ,J?re...<ti:d.�nt�, ,'�' ,:.,,�

, ..
'

A NOVA DIRETORIA

A nova dirt'torta co. C.

P.: Aldo Luz, rec-ém €mpos

sada, está assim constituí-

·ja
I

Presidente de Honra: Dr .

Aderbal Ramos da Silva e

D..s; jl.Har"ílí.". .)\J1'�",-".;v"o;;. .

neio entre cidades de fEi­

ra, depois je inctdentes

provoeQl"os per tor-cooo-res

em E,eu eà:.mpu duran.te um

jôgo com o Ch�lsea, da In

glMerra. ,

Nessa ocasião, "slr" Stan.
ley Rous advertiu que "is­

so 'deve,ria ser eX)emplo doas

medidas que Se tomariam

contra os fanáticos �e ho'U

V'Esse nov·os atos de vanda

lisIno". A advertência visa­

WlI os t.orcedorer,· d" todas

as par-tes elo mur.do mas

er.pecialment.e aqueles que

acorrerem à Irglaterr� pa
M aa padl-idras do Campeo-

nato. Mlu-n,ctial. I
.

Dou.g Gardner, oCrrn�nta
tarista. d<> "wo.rld sport",
d�:sse qUe "g,era�m,ente o

público nos partIdas' int-er

na,o!onais aqui na Ingla­
terra se éompo'l't� bem,
mas isto não deve permi­
tir que a Assad:ação In­

g-lêsa seja compla:cente
cem o 'cclill'p·cdamento das

Presidente: - Moacyr I­

guatemy da Bílveíra,
10.' ViC0 .:- Menct�.i Dmi

aco�o.
. , .�;"' I •

2'(,). Dito � ;�a,0:�:,� Cê.Q

guçu MeaquftBl" ,i

10. SE'f-r,'ti\iiiF'::':_: 'Ui' AICl�
Belarmino da Silva.
20. Dito - Dr Mári� Dias
da C," ,. 1'111.

I
.

ln. Te.':oul'eiro -- Edson
Avtla. \

2ó. C�lTO •• - Ari Mill�n dfl.

Retorno de 12 clubes no
.

certame carioca
Pa:ra a primeira quinze­

'I'I!& 4e janeiro está convoca

da ª Aaaern,bléia Geral da
entidade earibca, afim de
dmcu'ir o prpblema da. voI
ta do ce:rtame com 12 clu
bes.

---.-j---- -------- --- ---

Qua'se dois bilhões renG'8U o
"

e ta e pauli ta de 5
I:?egm:,do se noticia �rn

São P2ulq, () 0:unpeonato .listas, qU,e esperavam uma.
P-aulist..l. de Futebol: dêste arr..elc.áidaçáo muito superi­
ano rendeu a apte.c"iável ci 'Or.a dois bilhões. visto ter
fra. de Cr$ 1.916.362.9q1). o primeiro turno 3!0usado
:Mas não ���adou a�..JI��R:�.�$_D}f�9�2,4,5�.�QOo"" .;;

D nt111· B,c;-atas _" Helin
Ti '; l �,;e\l)SC

.

Diretor Cn_l'pã'J Sa·
.!\T Cvres BEl'bH
Dir. Môt. P::I� lllnte
c"ores,·,r 1 :rorjo 8:1v[..
)'.. Tlp)) J'. :(",! <'i Dr.
"Illtl1)(>r...... cuernc.ras

li' r ,I'. :; I. ,a. . i:!!:i,uar-
!(: -a

L>ir. Fd. Física _ Fl'(J,t Li
bório &iIva.
Rpnresc'T't::>ntle íunto FASe
- Dr. Aldo Belarmmo ds

Silva - Su�lent.�: Prof Li
:1�r'o S1iya.

1

Rep, no Uruguay t)r
Ismael A: Gil.

R.erp. na Guanabara ...:. o.:
Francis.�;o 'Sé'hmi-;';'

Rep. ;'iH S;Í;) !:'�1U(O -·SI\\.
Alberto oastro ,Jw"ior. e

Aldo Luz.

Com.!ssã J Llscal : - Dr.

Antôr-ía E,'al:>clid -- Adyr
Garbelott - J,osé Ros!a. e .

Osni MI)!:1.
Comissão de Sindicân.,

cla: Alcides Rosa ....,.. Oscar
Tescke - Osmar Regie· _
Adolfo Córdeiro e Gercl-
110 Botelho

mu!'Udóes no certame mm

dia.!".
"Lsbo pedeNft ''ler -desas­

troso', ;;t<,rescé'nta Gardner

"cf:m 1). presf'nça de gran­
des con'jng�ntes de italia­

nos, 'e�pa:�h!·ji.s !:' '·leXicitã.-
v;eis' &U1., am,'f·icanos que

são 8&perad-os. Se não fo­
rHn . controlados, lançar·
se-ão a,:J campo s,emprl

que ocorra a'lgo a i.:m joga
dor e se senti-l'iío alenta­

dos a. issn S2, como la!COnte

ce em out.ros naises, fôr

p-,rmiti.cb, a presenç.a de fo

t.é'g.rafo� e 1ocut.ores de rá
di\) junt,) >10 campc".
Os orgarizadHres instrui

Irão os juízE'S lYrl.ra serem

IS2V'el'$ (;om os Vgadores
e a policia fará da mesma

f.orma COIill. os E'sp'€cta.do-.
f.ES viole�1tos, pois a opi-
nião geral é de C;1t" o Cam

peonato lVIundial melh::i'a­
rá a image�n co futebol

em to"o .o mund:J ou o ar­

n.!Ína,rá 'lEfn:it-ivar,lente.

Insti'tuto de Apos'entadoria e Pen ..

sõ'es dos Ferroviários e Empregados
.

t;rrf Serviços Públicos
IAPFEtSP

DELEGACIA NO hS'iA})O DE SANTA
CATA.H'lNA

AVISO AS EMPRÊSAS
o Delegado do INSTITUTO DE APO­

SENTADORIA E PENSÕES DOS FER.i:10-
VIARIOS E EMPREGADOS EM SERVI­
ÇOS PÚBLICOS -IAPESP, neste Estado,
avisa ás entidades vinc1 tJadas a êste Insti.tu­
to que, na conformidade do ( disposto' nos.
artigos 13 e 17 da L�i �1. I�. 862, de 29 de no -

vembro do corrente anil. poderão liquidar
débitos referentes a Df-"jndos anteriore'3 a

JULHO de 1 964, goz'lndo das voma!."!ens

abaixo. Se liquidados até 31 de JANEIRO
de 1966:

.

"

a) dj�)1�a ela �"'Irrf'c�n . monetária do
valor dot créd;to d0' IAP. desfie n Slia.

constituição até a respectiva liquida...

Ção;
b) r('rll1,.�n �p �n. (c,,.,tjnpnt� no1" ,.�nftil

a� 11j't'tT\orl�1':).cin d::.� mnlt!:l� ,.:4."'�n4;:tS.
MARLE� M. DE ALRUOlJERQUE "

,SubstItuta do Delegado ,-- ...,,-�I
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Pelo p')iazo de 50 dias e

desde L do, corrente mês,

Pequim vê
.

conluio
contra China

',,'FUR'ciena:':, '1estibulares<>. ,::�ci�acamento j��[fÁN1Ef
:n:'sús;��;,�� e"��á�;;,,��� n ':;,7�,e�:da:""��,, En��� &UC;t;;�� ,=,. !:.:�' D iâTrês

' HOSTIN ':.
estão, abertas as inscrícôcs da antiga Escola Normal, passará a razer" parte da clt concurso de habilita,� Terá início . no próximo . P:coc�del�tc de. Lages encon�ra.se �m
13.0 concurso de habilitação das 14 às 17.. de segunda Universidade para o De- no Período de 1. a 5 9-e dia 3 de' Jl;lIleiro. ° empla- Floríanépolfs o bispo Don Damel Hostín,
à 1a1 série do Ciclo, Básico a séxta-feíra. serrvolvímento elo Estado feve,rel:ro, estando as • camento.de veícu,los auto-

Pastor de, Almas muito. querido. não
do Curso cie Graduação de 'I'ambém se . acham aber- (1? San t'a

.
C a t a 'r i n a cri'�ÔfS abertas até 20 de motores em' todo o Estado,

só pelo seu rebanho, como por iodo o És.
Administração Pública ,e tas as inscríções para o (UDESC), r stá funcionan- janeiro próxímo, Os ínte-

com duração até o dia 28 tado de Santa Catarina mercê de suas

Admínístração de Gerên- 'we'enchimento das vagas do desde agôsto de �.965. teressados 'poderão se íns
de fevereiro, .no horário virtudes" Don Daniel Hostin, 'que conta

da, da �scola SuperioT de ,�e protessores, naquele Ci-. Est.ruturada. em seis se- crever também por cor- compreendido das 8 às 12'
1\d'minlilStração e. Gerênci'a, elo, das seguintes maté- mestres letivos, faculta o resPQndênlCia, remetendo o

horas.
de Santa oatarína, O àten rias: Introdução à Admí- ír-gresso de candidatos requerimento e documen-

Os proprietários de veí­
dímento dos interessados nístração: Conta.bilidade; duas vêzes por ano: em tos' que o acompanham culos deverão apresentar noé feito ,em dois locais: no Introdução à Economia; fevpr(i':'o p íulho. Forma pA�a o s'-'g\llnta enderêeo: áto do emplacamento, o
2. andar' do Palácío dias GeOgr.iafi1a Econômica e e111 trp" ll" os engenheiros Colégio Maríe+a, Rua, São

certificado de propriedadeInstituições de Direito. de cperaçáo Jcsé, 490.
e o talão de pagamento do

imposto da Prefeitura; bem
eomo, a negativa de multa
da infração de trânsíto.
As repartições públicas

deverão
.

apresentar seus

veículos com o certificado

TÓQUIO, 28 (OE) - Em nados pela Assembléia, se­

editorial de hoje OI "Dia- gundo o editorial.

rio do Povo", de Pequim, O "Diario do Povo" disse

acusa os Estados Unidos e que houve enteridimentos�
a União Sovietica de trans- abertos ou secretos. entre

formarem. as recentes ses- os Estados Unidos e a

sões da Assembléia Geral
.

União Sovietica sobre di­

da ONU, em uma "confe- versas questões como a

rencía antíchinesa". guerra no Vietnã, a inter-

"Os corações dos lideres venção'norte-americana em

norte-americanos . e sovieti- São Domingos, a guerra
coe pulsavam uníssonos" entre a India e .o Paquis­
em alguns assuntos exami- tão, a Rodesia, a criação

.U.A ...;U.R.S.S.
de uma força de paz das
Nações Unidas;' a dissemi­

nação' das armas nuclea­

res. e o íngresso da China
na ONU.
A União Sovietica é acu-

sada de n'lver.votado com

sabilidade que lhes cabe rio

sanguínarío prime cometí­
do pelo imperialismo norte­
americano, com a matança
de varíos patriotas da. :R& .

publica' Dominicana»,' acres-
centa o jornal. /

Os historiador chínês Wu
Han rootlDh.eceu-se culpado
de "confusão ideologica,",
em uma confissão' de 20.000
caracteres, .publicada

.

hoje
pelo "Diario do Povo".

,

.11'

Sitio Britânico provoca
Racionamento na Rodésia

SALISBURY, 28 (QE)
Começa amanhã o racio­

namento de gasólina na Ro.
desía, segundo decreto do.

primeiro-niinistro do país,
lan Smith.
UlJ!l comunicado distri-

I
buido pelo' ministro do C�:
plereio e Industria, afirma

que"� raCionamento· é uma

Pledida btem:poraria,' sem a

expedJção ,de CUDões, dê.'

vendÕ os, vende;l0!'8s 1'''1'

donar o coritbustível a seus

clientes. As quotas deter­

minadas são: 22,5 a 25,5 li­

tros de gasolina por mês

para os proprietários de

�Ift' !TlfOS PA.UUSTAS
PAULO, 28 (OE) _c. As li-

I der:'lnças politicas
,

reinicia­
ram os entendimentos pa­

ra fixar as áreas de atua­

ção d� Aliança Renovadora
<

Nacional e do Movimento �
Democrático Brasilerro em �"
São ,Paulo. O deput'ldo Ar-

"

naldo Cerdeira conferenciou
cofu diversos parlamenta-

a forma-

�e�ion�l
res, examinando
ção do Diretório
dá ARENA.
Os integrantes do part,i­

do de oposição, anuncia-

A autoriza'ção para a

construção já foi dada p�­
'lo' g,::Jvernador. Tão logo': o
processo .s::ja liberado pe­
lo Tribunal de Constas, os

seYViços t,grZlO inicio, e de
verão ser executados €m

Ribeirão Preto
P�de SOS

automoveis particulares, de­

pendendo da cilindrada, os

veículos destinados a fins

eomercíaís receberão 50 li·

tros aproximadamente.
O racionamento foi im­

posto .como consequencia
do em b a r g o brítaníco,
apoiadO por mais de 20

países, à exportação de
combustl.v.el à Rodesia.
Em declarações 'a uma

,emissorll de televisão, nor­
te.amerÍP-:ma, Ian Smith I

disse que a Roelesia tem es-·

toque de gasolina para
sêis meses e ácrescentou
que seu pais poderá. supor-

/

ram p",ra esta semana elei-
. cão dos membros que com-

1)orão a comissão estadual
do Movimento Democráti­
co Brasileiro no Estado.
Fontes ligad,as. ao prefei­

to Faria Limai; in,formaram
que aiuda est'l sem8Jla o

cheia (io Executivo M1fni­
cipal Xái: conferenciar com
o' minístro da 'Justica, pa·

ra reiterar se4' 'ponto de

vi.sta cmr1trárici à realização
de eleições inc.ijretas.. nos

Estados e MÚhlcipios.

osEstados Unidos em va­

rias resoluções de impor­
tancia sobre a crise domi­
nicana. "Os dirigentes so­

víetíoos' jamais poderão exi­

mir-se da parte de respon-

tar durante seis anos. o

embargo brítaníco,
O ministro encarregado

dos 'assuntos· da Comuni­
dade Britanica, Arthur Bot­
tomley, declarou hoje em

Londres que o boicote
mundial contra o fumo da
Rodesia será efipiente. Se­

gundo o ministro, 90 por
cento dos compradores de
fumo da Rodesia - Grã­
Bretanha, Japão, Republica
Feder'll Alemã, BeJgica, Ho-
1:'1'1'0"" e Luxe1"1bmgo, Es­
c"ndinq"ifl, e 'Australia
já anunciaram que não

comprarão fumo rodesis-

T[.mbém
!. ')r"'hlema
Chamou a atenção do Di­

retor-Géral do ::l.E.R. para
o arroio Antoninha,' próXÍ­
ximoà cidade de São Joa­
quim, on'de c!liu 'há dois
meses um pont.ilhão e que
vept causando sérios riscos
e prejuízos aos motoristas
ql1e estão sempre se utili­
z'lndo dessa e�trada, ten-'
do em vista as paraliza­
ções constantes . da ponte­
mn1TP'! �ôbre n rio. Pelotas,
na rod'wia BP.-?. no P�sso
do Socõrro como acontece,
atualmente. Tendo �m vis-

. ,

. ,

! J

RIBEIRAO PRETO, 2S
(VA) O presidente da

Associação Rural de Ribei­
rão· Preto enviou oficio . ao

presidente. da Repuolica so­

licita!}.do n:rmrirlpJ1cias para
a situarão é)flitiv8 I'r", ql"�
se enc'bntrsm os 'fo"i'ec',·rlq ..

res d� !�ana da região, Ex·

plica que a maioria já eD- Procurando dinamizar o

treiou às usinas 12.500 to- sistema cooperativas cata.­
neladas do produto, "pelas rinense, a Diretoria de Or­
quais .iá· deveria ter récebi- ganização da Produção,
d')' 01'$ f35' milhões. mas trouxe à Reunião de FIo­
,até· agora, só recebeu Cr$ 10 riariópolis. o dr. Renato
11"Hhôes <'IflS ,indu'strirs e Azzi, da Divisão 'de Coope­
(;,':': � milhões do Banco do rativismo do Instituto Na­
Bré'-sil. cional de Desenvolvimento

estiveram nesta ,capital, em
visita 4e retríbuíção. �Q Sr.
Alte. A ri R E O DANTAS'

.

TORRES, Comandante do
5° Dist�ito N&v(ll� o COre>
nel Etigenheil'o /ll,tIPIO. AY­
RES . D� C.mVAI,.ltO� ;Vi­
ce Governad.or 40 Estado

.

no da safra d� 1966.
"Confio - disse Botam­

ley - em que os 10 por
cento restantes façam' o

mesmo".
Um,avião de tran:;�rt.e

tipo "Yokon". da FDrça
Aerea Canadense, � inaugu­
rou hoje a ponte aerea �­
tre

.

Leopoldflille, no Congo.
e Ltisaka, em Zanfllia. 'para.
tranSporte de petroleo a

este país. Zambia viu-se
privada ,de combustivel,
quando a Rodesia, .cortou o

fornecimento ao ser apli­

cador o embargo britàni­
co.

do Pára�á, e o Sr. Prefeito
da cidade de Curitiba, En­

genheiro IVO ARZUA.
Os ilustres 'riSitantes vía­

jaram em aVião Q,. Força
Aérea BrasUeir,a., e apQs' G
pouso � ae�e, �.
mm para a sede do Co­
mando do QUinto Distrito
N�val' <mde já os aguarda­
VIlo Q Sr. .Almi1'ante DAN­
TAS TOR.'RFa
Fotam tazo!*n visit$dos,

O Governadol' 4êSte Estado
e o Prefeito de Pldri$Dópo­
Uso
A convite do Comandan­

te do Quinto Distrito Na­
val. os visitantes almoça­
.1'8.1D ..� l'Ucle
Hotel.

trinta, e

"O
lência

das.

.

" I
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tado".

o CetllSelho de Desenvol­
vimento do. Estado reunill­
se no auditório cio Edifi­
cio das Diretorias. convo­

cado para apreciar maté­
rias de relevante impor­
tância pllra Santa Catarina,
tendo oomparecido, a quasi
� de seus mem­
bros.

APROVADO O �

TO PARA 1.966

Após brilhante exposiçãó
do dr. Ary Kardec Bosco
de Mello, Assessor de Fi­

nanças do PLAMEG, anali­
sando detalhadamente a

proposta orça�entária para
a execução do 2<> Plano de

Metas,. no ano de 1.966, foi
o mesmp aprovádo, se�

. restriç6Els.

O trab,13.lho aprovado pre­
vê uma despesa de 19 bi:­
lhões e 485 milhões de cru-

zeiros, I dos quais
454 milhões serão

apenas
destina-

olvimento",
to orgulho para
catarínenses,

o senhor

São Paulo Fabrica
.Acess-ódo Para Coracão

:: .</ � •
' ; "I , ,

o II'stFutfJ de Carçiiolo- 240 dj'a., ao prs'o de 44

g'ía: de' São Pal'l'ó, situado l'1'lhões d2 cru21Eliro,>.' Dés­
l{� 'Pa�é!!:t,2 Il:Jir1!.pu�r�,. Que sa f::;rm.a. a�é fjr.s íle 1966

pGr süàs, iníc'.üjva�· fjg:lJ"'3 est�,rá in�' funcionamentO, A oitav,'l . Reunião de
<fT\tr.e cs p,jm�;ios (la �- p:''Úva,-dm''',t,e, a fa?rica Cooperativas

�

'de Floriam)·.

merira do Sul. c8",�trlliri, ",e va,;vulrs para o cora- polis, realizada ,dias 18 e
'eni àri'exo. uma f�brü�a', �ie çào.. � (19 contou com cooperati­
valvulas para o ('o1'a:>ão, Ovtra C'ó-rstrw;ftci que' a vi�tas de tôdo O Estado,
que ílinrJa 1'3'1 €v''''':, �o Secretar;'a de Obras va� além 'de técnicos da USAID,
'.?r.asil. Are".�'s rs !"ntrrs . ex:,cutar. a, partir dos pli Ministélio rui AgricultuT.'l e
à.e cardj·oTag'!a n:at� """',- meiros meses do prcxilno entidades dedicadas ao
çadci$': rf)' mundo co":ta-m an.o, será o Instituto de

copera.l}vismo nacional e
com tal. �frvi.ÇO. Educação Enio Voss, no catariifense . particularmen­Bmo),{in Paulista. Trata-se

t
de gra.nde estabelecimento e;_.,. t t t s-

. ,.vmquen; a represen an e
de EnSInO. que custara ao

d C· t· t tEstado ce�ca de um bilhão
e oopera lvas, 1''1 aram

e 100 milhões de .cruzeiros. �e ass�itos . referent�s a

O lJ'l'aZO para termi'flO dé� necessw:a.de urgente da..

�.

•

l' t rã - é 't:aiRlhMn atualização do C ó d i g o
•.a ,CO .S.nl o -:r"<r�� • •

d 240 dias.' Cooperativo NacIonal. Hou-
e

..
.

ve afirmação que dissera,
aquêle código est'u atraza�
do em ao anos, :também a'
Legislação Tributária e o

Seguro Agricola foram te­
maS examinados.

..

Reblníâo de Cooperativas
Logra txito

de propriedade, acompanha-

iª:��IC.D.E. reune-se e ap VI
Vice Go�ernado[ orçamento Plameu�6do Parana Presidindo pela última. O· AGRADECIMENTO Do fisi

em f'lorianó.p'ells
. ::�: �:a �:::01:U���� SECRETARIO EXECUTIVO. de

do Estado, o governador O dr. Hoyêdo de Gouvêa
Procedentes de' CUritilla,' Celso Ramos, na tarde

.

de, Lins, . em nome do EngO
ontem, ao diri�-se aos �. l ,Annes. GUalbeJ;to. a seguir
cretários 'de Estado "e CoÍl!! profeiiu discurso de agra­
selheiros, iniciou seu dis- ��imento pela colaboração
cursó afirmando que O ato emprestada ao PLAMEG,
"poderia perecer a nossa . pelos Conselheíros, elogían- ,

despedida, porém MO o do a conduta de todos -os

qualifiCO assim. :!:ste. en- setores governamentais, no

centro, para nós todos, é aspecto de colaboração
um momento de alegria e com o PLAMEG, ressaltan­
despedidas lembram. triste- do que .os rrutos colhidos
za. Ctimprímos com 'nosso pela administração do se­

dever para Santa Catarina' e nhor Celso Ramos, refletem
quem cumpre .um dever "a soma da capacidade de
não se despede. Eu me per- tra:balho de todos .os ór­
mito considera.r esta TeU- g� que tiveram parte e.

nião como parte de
.

nossa iDte�1JS8 PO ,Pt.AMEG. em
catiunhada na luta pelo de- tênnos de govêrno""
senvolvimento de nosso Es-

.,.

ta H aued'l do referido pon­
tilhão os carros são obri­
gados, um por um, a se­
rem rebocados por dentro'
da ág_ua, I

que se tornam
sempre volumosas com

quaJquer chuva que cai.
Solicitou o Prefeito eliÍ­
to de São JoaqUim que '

a
direção do b.E.R. tomasse
UIl1(.l providência urgente
ao caso,' pois elevam-se a
centenflS os veículos . Qt�e
por lá . tr"lnsitam diària­
mente

IVO
Participa,
de Jubileu
em Urussanga
. o governador eleito Ivo
Silveira participou, ontem­
das· festiVidades que as­
sinalaram,' na cidade de
Urussanga o Jubileu de
Prata Sacerdotál de Mo�­
senhor Agenor M'1rques. O
deputado Paulo Preis re­

pre'3entou o Governador
Celso Ramos.
O crmhecido prelado teve

·oDortunidade de verificar o
ap!'ê�') que lhe vota a po­
pulação daquela cidade su­
lina.

dos às despesas de <;ust,eio
(pessoal, material, etc.), re­

presentando aproximada­
mente 3% do total, fiG,llÍl­
do o restante destinado
aos investimentos. Fator
importante dêsse trabalho,
foi o d.e que a despesa \éS­
tá :cd�tida etn dotação glo­
bal� ticando

.

sua vincula­
ção específiC(.l, a. cri�ério
'do .novo, governador:,do Es­
tado, facilltan40 . s()brema­
neira. 'seus planos d� ad­
ministração. "

Fez.. um rápidO histórico
d.as ati'ridad,es daqUele �.
jPOrtaate órgão I da aàmi­
nistruçiO catarinease. des­
bicando os motivos que
lhe permitiram.. alcançar aS
metas previstas.

VOTO. DE LOUVOR AO

GO�N�_....
O senhor José Elias, re-

present;aate d& ltégtio Oe
Florianópolis no CclaseJho.
soliCitou fôsse consignado
em ata um voto de louvor
e agradec�mento ao gover­
nador Celso Ramo�, pela
maneira com que se con·

duziu à frente do Poder
ExeCutivo, t�alizando uma
obra P/ltriótica e meritó­
rià.

ércio, "Pedi
. e deSsem um 'c�to
nfiança e que
m suporwr o ônus
edidas que iria tq­
pois sabia que os· re­

c s que solicitava
es e pesados.
a' convicção de que.
seu investimento. pl&­
o, poderia real�
transformaÇão

.

qqe
seria saudável,

.

�do
ores dias para a m­

e o comércio. 8a­
b ue. ao i.n(ll do meu
mo. ria ..retotnar

'a onvívio da minha cias­
.

s e cabeça ergui� cer­

t e que correspondi
c 'ança que em mim de­
p

Arnáldo Men-
d.es, em nome da região
oeste, secundou e 'apoiou
o reqúerimento do repre­
sentante florlanojlolitano.
dizendo das importantes
obras que o atual' Govêr­
no realizou na sua região ..

O voto foi '!;lptovado por
,una.n,iinidade�

.

AS PALAVRAS DE CELSO

Ao 'encerrar'!;I. retirii.ão, o

governador Celso Ramos
dirigiu aos PrE:isentt�s, pa­
lavras de agradecimento
"pela conriança .

e pela
cooper,'lção qU�. deram ao
'seu Govêrno",
Lembrando fS ptImeir�s

contãctos na
'

reunião', de
instalação de Conselho d,é
Desenvolvimento do Esta­
dp,' afirmou, que ! "prom�
t.enios. juntós, refonriar .ã,

, -

.

favor

Turis01o: é
,

Meta 'em·
• J.:

Sa.o J06quirn'
.

� f . .

Agrário,' agrônomo Jorge
de Arruda proen6'3. da Cdm­
panhia Nacional de 'Segu;.
-1'0 Agrícola, srs. Henri'
Wells Bradford e Henry'
Gerber USAID - Aliança
p'ara o. Progresso, e com É IÍl.inll�. ir).teIj.ção· .. de�
êles

.

os técnicos em Coopé- hi?ar o turismo como tirnk
rativismo do Estado troca- das' metas de meu govêrno:
r�m pontos de vistoas' para: disse o nõvo Prefeito elei­
dinamização. �a vida ,�. . to . Ué São Joaquim, 'Dr:
cooperativas.

.

Egídio Martorano N;eto.
Os debates sôbre o coppe- Destacou.' o �ovem, méo-

rativismo destacou a 8110 dico-Prefeito de São Joa­
Reunião 'Regional de Coope- quim,' que pela situação
rativas como Um encontro privilegiada que se encon­
útil '3.0S negócios rurais., tra

. suá terra, com ótimo
Também sairam paralela- climil e nevadas regulares
mente aos debates de nor- durante os rigorosos mver­
malização' da vida das nos, muitos já são os tu­
cooperativas, considerações ristas de outros Estados
sôbre prêços mínimos e que para lá acorrem, prin­
sua política., safras agríco- cipalmente durante o mês
las, previsão de safras e de julho e que portanto,
armazenamento da produ- necessário será a crlaçao

ção agríCOla, o dr. Antônio do setor de turismo' den­
Pichetti, Secretário da Agri- tro da nova administração
cultura, foi representado que tomará posse em 31 de
durante os trabalhos pelo janeiro vindouro, a. fim' de
dirétor de Organiz,"l.ção da cQordenar um planejamen­
Proriução engo. agrO. Mari-. to racional para essa in­
nato Dias de Paiva. dustria ainda inexplorada.

Cels� '�plalJdi,dj .
.'

�: ••

em Laguna
Dia 23, na cidade' dé La­

guna, o Governador Celso'
Ramos. representado pelO
Deputado Armando cam.
inaugurou o nôvo prédiQ .

da Delegacia de Policiá e a

moderna Rêde de Baixa
Tensão.

Presentes as autoridades
e grande nJÍmero de popu­
lflres, discursou, na pri-

'.

meirp. solenidade, o �le­
gado José Maria Hermoge..
nes,. tendo o Deputado Ar­

mando Calil' respondido
·em nome do Chefe do Po-:

der Executivo. Em ·seguida.
na, Praça Yidal Ramos, o

Deputado Artnando Calil
,acionou o botão que aceno'

deu sôbre -a
.

cidade as lâm­

padas a mercúrio, discur­

saRdo; ainda em n.ome do

emador' CeI$() (MmQSi
a 'a�adecer, a ofação

o Br. "S,alil \niSSéJ8
ão prôfeÍ'iU trad.uzil1dQ
nsamenlO' do Pi'éféito
píliO Pereira Ben�

..
'

populaçao lagunense.

as duas
r e. do Governador Celso
�os foi vivamente aplau-
dio.

'

,
/
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